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Há momentos na História em que os aconte-
cimentos parecem acelerar. Mudanças políti-
cas, transformações sociais, avanços tecno-
lógicos e novas formas de influência moldam 
rapidamente o mundo em que vivemos.

A profecia bíblica mostra-nos que o 
Tempo do Fim será também marcado por 
escolhas profundas – não apenas escolhas 
políticas ou religiosas, mas escolhas de fide-
lidade.

Jesus declarou: “Quem é fiiel no pouco 
também é fiiel no muito” (Lucas 16:10).

Talvez a grande preparação para os 
acontecimentos finais não aconteça apenas 
quando surgem grandes crises, mas muito 
antes, nas pequenas decisões diárias: Na ho-
nestidade quando ninguém observa; na per-
severança espiritual quando o entusiasmo 
desaparece; na fidelidade à Palavra quando 
é mais fácil seguir o caminho mais cómodo. 

“Aqueles que negligenciam as peque-
nas coisas não estarão preparados para 
suportar provações severas quando estas 
lhes forem impostas... A vida não é feita de 
grandes sacrifícios e de conquistas maravi-
lhosas, mas de pequenas coisas.”1

Por vezes pensamos no futuro e per-
guntamo-nos: Estarei preparado para per-
manecer firme? Mas talvez a pergunta-chave 
seja: Sou fiel hoje?

Porque a fidelidade não se improvisa 
em tempos difíceis. Constrói-se lentamente, 
por escolhas repetidas, feitas no silêncio da 
vida quotidiana.

As profecias do Apocalipse não foram 
dadas para alimentar receios ou especula-
ções, mas para fortalecer a confiança em 
Deus, despertar o discernimento espiritual e 
preparar um povo fiel. A mensagem final da 
Bíblia não é de medo; é de esperança. Não é 
de derrota; é de vitória em Cristo.

O povo de Deus atravessa a História 
com uma certeza: O mesmo Senhor que 
guiou os Seus filhos no passado continuará a 
sustentá-los no futuro.

Vivemos tempos que exigem discerni-
mento – mas exigem ainda mais uma fé viva, 
uma relação diária com Cristo e uma obe-
diência motivada pelo amor.

“A fim de recebermos os benefícios da 
graça de Deus, precisamos fazer a nossa par-
te; precisamos labutar fielmente e produzir 
frutos dignos do arrependimento.”2

Ao terminar este editorial, deixo-lhe um 
convite: Estude a profecia, conheça a Palavra, 
discirna os tempos em que vive. Mas pergun-
te também: Este conhecimento aproxima-me 
mais de Cristo? Torna-me mais fiel, mais se-
melhante a Jesus, mais disponível para servir?

Porque a profecia bíblica nunca teve 
como objetivo apenas informar-nos sobre o 
futuro, mas transformar-nos no presente.

Os acontecimentos finais não provarão 
apenas o que sabemos, mas a quem perten-
cemos.

E, quando Jesus voltar, que encontre 
em nós uma fé viva, perseverante e fiel.

EDITORIAL

Quando a 
fidelidade é 
posta à prova

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD

1
Ellen G. White, In Heavenly Places (Re-
view and Herald, 1967), p. 226.
2
Ellen G. White, Fé e Obras (CPB, 2008), 
p. 41.
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A Besta da Terra
Os Estados Unidos da 
América na profecia.

—
Paulo Lima
Editor da Revista 
Adventista
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Introdução
Em 19 de maio de 1851, o jovem Pas-
tor adventista John N. Andrews publi-
cou, na revista denominacional Second 
Advent Review and Sabbath Herald, 
um artigo com o título “Thoughts 
on Revelation XIII and XIV” (“Pen-
samentos sobre Apocalipse XIII e 
XIV”).1 Neste artigo, ele apresentou, 
pela primeira vez, a interpretação ado-
tada pela Igreja Adventista do Sétimo 
Dia sobre a identidade histórico-es-
catológica do símbolo apocalíptico 
conhecido como a “Besta da Terra”, 
que surge em Apocalipse 13:11-17. 
Andrews elencou algumas das razões 
exegéticas e históricas que apontavam 
para os Estados Unidos da América 
como a entidade histórica simbolizada 
pela Besta da Terra. Embora, ao con-
trário de nós presentemente, ele não 
fosse conhecedor do percurso históri-
co ulterior da nação norte-americana, 
soube apresentar alguns argumentos 
fortes que servem ainda hoje de ân-
cora para a identificação da Besta da 

Terra como o símbolo apocalíptico 
dos Estados Unidos da América.

Neste artigo, vamos considerar es-
sas razões exegéticas e históricas cita-
das por Andrews e vamos acrescentar 
novos argumentos, para mostrarmos 
como, efetivamente, a identificação da 
Besta da Terra com os Estados Unidos 
da América é correta e significativa. 

A descrição da Besta da Terra
A visão de Apocalipse 13 foca-se, a par-
tir do versículo 11, na “Besta da Terra”, 
o segundo aliado do dragão no Tempo 
do Fim, e na sua criação, a “Imagem da 
Besta”. Eis a descrição de ambas as en-
tidades, apresentada por João.

“Vi depois outra Besta sair da 
terra: Tinha dois chifres como um 
Cordeiro, mas falava como um dragão. 
Toda a autoridade da primeira Besta, 
ela a exerce diante desta. E ela faz com 
que a terra e seus habitantes adorem 
a primeira Besta, cuja ferida mortal 
tinha sido curada. Ela opera grandes 
maravilhas: Até mesmo a de fazer des-
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adotando uma perspetiva inteiramen-
te escatológica. Esta mudança da fase 
histórica para a fase escatológica é 
assinalada no texto grego do Apoca-
lipse pela transição que o autor faz do 
uso de verbos no passado (Apocalipse 
13:11) para o uso de verbos no presen-
te (Apocalipse 13:12-17).3

A caracterização profética  
da Besta da Terra
Comecemos, então, por analisar a ca-
racterização profética da Besta da Terra. 

João vê surgir da terra “outra bes-
ta” (allos thêrion). Dado que allos sig-
nifica “outro, mas do mesmo género” 
e thêrion significa “animal selvagem” 
ou “besta”, podemos concluir que esta 
personagem escatológica que João in-
troduz aqui é semelhante em poder 
e intenção à Besta que sobe do Mar, 
que nos foi apresentada anteriormen-
te (Apocalipse 13:1-10). Trata-se de 
uma nova potência mundial, mas que 
também estará ao serviço do dragão. 
Sendo uma potência distinta da Besta 
do Mar, ela deve ser identificada fora 
do território europeu e oriental que es-
teve historicamente sob a autoridade e 
o controlo direto da Besta do Mar. 

Na verdade, a Besta da Terra sur-
ge na arena histórica aos olhos de João 

Podemos concluir que esta 
personagem escatológica 
que João introduz aqui 
é semelhante em poder 
e intenção à Besta que 
sobe do Mar, que nos foi 
apresentada anteriormente.

cer fogo do céu sobre a terra, à vista 
dos homens. Graças às maravilhas que 
lhe foram concedidas realizar em pre-
sença da Besta, ela seduz os habitantes 
da terra, incitando-os a fazerem uma 
imagem em honra da Besta que tinha 
sido ferida pela espada, mas voltou à 
vida. Foi-lhe dado até mesmo infundir 
espírito à imagem da Besta, de modo 
que a imagem pudesse falar e fazer 
com que morressem todos os que não 
adorassem a imagem da Besta. Faz 
também com que todos, pequenos e 
grandes, ricos e pobres, livres e escra-
vos recebam uma marca na mão di-
reita ou na fronte, para que ninguém 
possa comprar ou vender se não tiver a 
marca, o nome da Besta ou o número 
do seu nome. Aqui é preciso discerni-
mento! Quem é inteligente calcule o 
número da Besta, pois é um número 
de homem: Seu número é 666!” (Apo-
calipse 13:11-18, BJ).

Vamos então interpretar o símbo-
lo da “Besta da Terra”. Em Apocalipse 
13:11, João esboça as características 
gerais da Besta que sobe da Terra. Ele 
adota aqui uma perspetiva com pro-
fundidade histórica. De facto, nesta 
breve descrição histórica da Besta da 
Terra, há dois momentos diferentes 
que remetem para duas diferentes 
fases históricas vividas pela referida 
Besta: Uma primeira fase, pacífica, 
em que a Besta da Terra se apresenta 
a subir da terra com os seus chifres de 
cordeiro, e uma segunda fase, agressi-
va, em que a Besta da Terra fala como 
o dragão.2

Depois, em Apocalipse 13:12 e 
13, João passa a descrever as atividades 
da Besta da Terra no Tempo do Fim, 
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por altura da época histórica em que 
a Besta do Mar recebe, na sua sétima 
cabeça, uma ferida mortal (Apocalipse 
13:3). A entidade histórica simboliza-
da pela Besta da Terra estava a ascen-
der no palco geopolítico na época his-
tórica em que a entidade representada 
pela Besta do Mar era ferida e perdia 
grande parte do seu poder político e 
da sua influência espiritual. Assim, 
a Besta da Terra é uma potência ex-
clusivamente do Tempo do Fim (que, 
como sabemos, começou em 1798).4

A expressão “sair da terra” ou “su-
bir da terra” – no grego, anabainon ek 
tês gês – empregue por João pode ser 
aplicada para descrever o crescimento 
lento de uma planta. Assim, em Ma-
teus 13:7, este mesmo verbo é usado 
para referir o crescimento de plantas 
(como os espinheiros). A forma do 
verbo grego usado por João chama 
atenção para um processo de emer-
gência gradual. João vê a ação em 
curso ao testemunhar a Besta subir da 
Terra. Isto aponta para um surgimen-

to pacífico e gradual desta potência. 
Além disso, a origem da Besta da Ter-
ra é descrita em termos positivos. Pois 
o surgimento da Besta a partir da terra 
é um aspeto positivo, que aponta para 
uma caracterização amigável, dado 
que a “terra” tinha ajudado a “mulher” 
(i.e., a Igreja) no seu conflito com o 
dragão (Apocalipse 12:15 e 16), reve-
lando-se uma aliada do povo de Deus. 
Além disso, o facto de a Besta da Terra 
não surgir do mar, mas da terra, é uma 
característica identificativa importan-
te. Pois a terra (Gê) é contrastada com 
o mar (Thalassa) em Apocalipse 13. 
Ora, as “águas” do mar representam, 
no Apocalipse, “povos, e multidões, e 
nações, e línguas” (Apocalipse 17:15), 
pelo que a “terra” deve representar 
uma área geográfica com uma popu-
lação reduzida. Portanto, podemos 
concluir que a Besta da Terra surge 
numa região geográfica pouco povoa-
da. À partida, é evidente que essa re-
gião não pode ser a Europa, a Ásia ou 
a África. Essa região mundial deverá 
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ser no Novo Mundo, no Hemisfério 
Ocidental. 

Note-se que a Besta da Terra é 
caracterizada como tendo “chifres se-
melhantes aos de um cordeiro”. Esta 
característica aponta para uma po-
tência relativamente jovem, com um 
caráter inocente e inofensivo. Com 
efeito, os seus chifres (símbolos de 
poder no Antigo Testamento) são 
apenas os de um cordeiro. Ela exerce 
uma autoridade benévola sobre o seu 
povo. O facto de os seus chifres não 
apresentarem diademas reais, ao con-
trário do que acontece com os chifres 
da Besta do Mar (Apocalipse 13:1), 
indica subtilmente o caráter republi-
cano desta potência. O facto de ela 
ser dita “semelhante a um cordeiro”, 
animal que é usado exclusivamente 
no Apocalipse como símbolo de Je-
sus Cristo, indica que se trata de uma 
potência cristã. Muito provavelmente 
Protestante, uma vez que o Catolicis-
mo, como sabemos, já é representado 
no Apocalipse pela Besta do Mar sob 
a égide da sua sétima cabeça.5 Por-
tanto, a aparência da Besta que sobe 
da Terra é positiva, pois ela é descrita 
em termos que remetem para Cristo, 
o que sugere um caráter favorável ao 
povo de Deus. 

Entretanto, a dado ponto da sua 
história, a potência simbolizada pela 
Besta da Terra deixa de se comportar 
como um cordeiro e passa a falar como 
o dragão. Há uma mudança profunda 
de natureza. O dragão é o símbolo 
apocalíptico de Satanás (Apocalipse 
12:9). Tudo indica que esta mudança 
de natureza da Besta da Terra ocorre-
rá quando a Besta do Mar tiver a sua 
ferida mortal curada. A Besta da Ter-
ra passará a ser aliada do dragão e da 
Besta do Mar na sua luta contra Cris-
to e contra o povo de Deus. Trata-se 
de uma data ainda futura, que ocorrerá 
na fase final do Tempo do Fim.

Finalmente, convém notar que a 
Besta da Terra é claramente uma po-
tência económica mundial, pois tem 
o poder de determinar quem pode 
comprar e vender em todo o mundo 
(Apocalipse 13:17), e é também uma 
potência política de alcance mundial, 
pois tem o poder de condenar à mor-
te os dissidentes que não reconhecem 
a sua autoridade na Terra (Apocalipse 
13:15). Como é evidente, estas duas ca-
racterísticas foram surgindo no decurso 
do percurso histórico da Besta da Terra, 
ainda que surjam claramente indicadas 
apenas na sua fase escatológica.6 

A identificação histórica  
da Besta da Terra
Podemos identificar historicamente a 
entidade representada pelo símbolo da 
Besta da Terra? Sim, considerando as 
indicações que o texto de Apocalipse 
13:11 nos oferece. A descrição exegé-
tica que fizemos até aqui da Besta da 
Terra corresponde à descrição históri-
ca dos Estados Unidos da América. 

Portanto, a aparência da 
Besta que sobe da Terra é 
positiva, pois ela é descrita 
em termos que remetem 
para Cristo, o que sugere 
um caráter favorável ao 
povo de Deus. 
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Os Estados Unidos da Améri-
ca estavam em plena ascensão quan-
do o regime papal que dirige a Igreja 
Católica Romana foi destituído do 
seu poder em 1798. Foi nessa data 
que o general francês Louis-Alexan-
dre Berthier prendeu o Papa Pio VI 
e o levou para o cativeiro, deixando a 
Igreja Romana sem líder. Ora, os Es-
tados Unidos da América declararam 
a sua independência em 1776. Em 
1783 terminou a guerra revolucioná-
ria e foi reconhecida a independência 
da nação norte-americana pelo Rei-
no Unido. Em 1787 foi elaborada a 
Constituição, que entrou em vigor em 
4 de março de 1789. Assim, por volta 
de 1798 podia dizer-se que os Estados 
Unidos da América estavam no início 
da sua gradual e pacífica ascensão na 
arena geopolítica. Eram uma potência 
ainda jovem, que surgia num territó-
rio novo e relativamente despovoado, 
tal como era a América do Norte no 
Hemisfério Ocidental durante o sé-
culo XVIII. Território que foi sendo 
desbravado e dominado gradualmen-
te, mas sem necessidade de se vencer 
outra nação civilizada já estabelecida, 
a fim de lhe ocupar o espaço vital. Os 
Estados Unidos da América também 
escolheram constitucionalmente a 

forma política republicana e são desde 
sempre uma nação maioritariamente 
cristã Protestante.

Hoje, os Estados Unidos da 
América são a primeira potência mun-
dial em termos económicos, culturais, 
políticos e militares. Como potência 
mundial democrática maioritariamen-
te cristã, têm sido admirados pela sua 
política de tolerância religiosa e pelos 
seus princípios políticos moderados 
sustentados na sua Constituição. Os 
Estados Unidos da América têm, hoje, 
uma influência decisiva na agenda e na 
cena mundiais. Mas a dado ponto da 
sua história futura, os Estados Unidos 
da América irão mudar a sua nature-
za e passar a falar como o dragão (i.e., 
como Satanás). Entramos aqui na fase 
escatológica da Besta da Terra, sím-
bolo dos Estados Unidos da Améri-
ca. Como “falam” as nações? Promul-
gando leis. Assim, o Apocalipse prevê 
claramente que os Estados Unidos da 

Hoje, os Estados 
Unidos da América são 
a primeira potência 
mundial em termos 
económicos, culturais, 
políticos e militares.
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América vão emitir leis que revelarão 
o espírito perseguidor de Satanás, im-
pondo os princípios religiosos falsifi-
cados defendidos pela Besta do Mar 
no Tempo do Fim. 

Vejamos, então, em pormenor a 
atividade da Besta da Terra – os Es-
tados Unidos da América – no Tempo 
do Fim, tal como é descrita em Apo-
calipse 13. 

As atividades escatológicas  
da Besta da Terra
Com a transição, no texto grego, do 
uso de verbos no passado para verbos 
no presente, João assinala a transição, 
na sua exposição, do tempo histórico 
para o tempo escatológico. Em Apo-
calipse 13:12 e 13, ele começa a des-
crever as atividades escatológicas da 
Besta da Terra. 

Fica claro que a Besta da Terra de-
sempenhará um papel-chave no drama 
da crise final. A autoridade persegui-

dora da Besta do Mar – que tinha sido 
exercida por ela coercivamente durante 
os 42 meses proféticos, isto é, os 1260 
anos de domínio político-religioso 
(Apocalipse 13:5-8) – será exercida 
mundialmente pela Besta da Terra em 
favor da primeira besta no Tempo do 
Fim. A Besta da Terra porá em prática 
o seu poder e a sua autoridade usando 
as duas estratégias empregues também 
pela Besta do Mar ao longo da sua his-
tória: O engano (Apocalipse 13:13 e 
14) e a coerção (Apocalipse 13:15-17). 
Assim, a Besta da Terra agirá como 
uma potência mundial opressora no 
Tempo do Fim. Tendo sido curada 
a ferida mortal que retirara o poder 
coercivo político-religioso à Besta do 
Mar, a Besta da Terra fará com que a 
Humanidade adore a Besta do Mar. 

Portanto, João prevê que os Es-
tados Unidos da América irão asso-
ciar-se política e religiosamente com 
a Igreja Católica Romana no Tempo 
do Fim, usando o seu poder mundial 
para endossar a autoridade religiosa 
do papado. A Igreja Romana terá re-
cuperado, entretanto, o seu pleno po-
der político e a sua plena autoridade 
religiosa em todo o mundo, graças ao 
auxílio prestado pelos Estados Unidos 
da América. 

A Besta da Terra também fará 
sinais milagrosos para enganar as na-
ções da Terra, incluindo fazer descer 
fogo do céu à vista dos homens, como 
o profeta Elias fez no Monte Carmelo 
para provar que Iahweh era o verda-
deiro e único Deus (I Reis 18:36-39). 
O objetivo parece ser “provar” que as 
doutrinas e a autoridade religiosa da 
Besta do Mar, promovidas pela Besta 
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da Terra, têm o respaldo divino. Pre-
tende-se “provar” que a Besta da Terra 
e a Besta do Mar representam o ver-
dadeiro Deus e que Deus apoia o seu 
programa político-religioso.7 Assim, a 
Besta da Terra surge como a grande 
potência enganadora no palco inter-
nacional. Por isso, João designa-a no 
Apocalipse também com o nome de 
“falso profeta”. Ela é o falso profeta 
porque exerce o seu poder mistificador 
operando milagres em favor da Bes-
ta do Mar (Apocalipse 16:13; 19:20; 
20:10). 

Não sabemos ainda claramente 
que “milagres” serão estes que os Es-
tados Unidos da América irão realizar 
para convencer a Humanidade a acei-
tar a autoridade político-religiosa da 
Igreja Romana dirigida pelo papado. 
Certo é que, para exercer a autoridade 
delegada do papado que lidera a Igreja 
Romana, os Estados Unidos da Amé-
rica terão de entrar na arena religiosa. 
Isso significa o abandono da neutra-
lidade constitucional face à religião 
que caracteriza a política de liberdade 
religiosa seguida desde sempre pela 
nação norte-americana em obediência 

à Primeira Emenda da sua Constitui-
ção. Quanto ao grande milagre de fa-
zer descer fogo do céu, há quem pense 
nos eventos de 1945, em Hiroxima e 
Nagasáqui, quando os Estados Unidos 
da América usaram pela primeira vez 
o seu poder atómico, fazendo “descer 
fogo do céu sobre a terra, à vista dos 
homens”.8 Não sabemos ainda se vol-
tará a ser usado o poder nuclear pela 
nação norte-americana.

Conclusão
Para concluirmos, resta-nos dizer que 
esta interpretação exegética e históri-
ca do símbolo da “Besta da Terra” de 
Apocalipse 13 tem o apoio herme-
nêutico do Espírito de Profecia. Ellen 
G. White, sobretudo a partir de 1875, 
ratificou e adotou esta identificação 
da “Besta da Terra” com os Estados 
Unidos da América.9 Na verdade, 
tal identificação é uma das colunas 
em que assenta a previsão profética 
que ela faz do cenário do Tempo do 
Fim. Assim, estamos em terreno firme 
quando aplicamos a profecia de Apo-
calipse 13:11-17 aos Estados Unidos 
da América.
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“Acredito que Maranatha! vai tornar-se numa obra 
de referência para quem procura uma compreensão 

aprofundada das doutrinas bíblicas e uma visão 
profética abrangente. ”

– Pedro Esteves, Licenciado em Teologia e Mestre em Liderança.



Parceria 
duradoura
O legado conjugal de 
James e Ellen White.

—
Gerson Rodrigues
Professor de História Adventista

Retirado da Revista Adventista 
brasileira de abril de 2026. 
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O casamento de James White e Ellen 
Harmon exemplificou uma união de 
compromisso espiritual, respeito mú-
tuo, amor e sacrifício pessoal, que se 
manteve firme diante da pobreza, da 
doença, do peso da responsabilidade e 
das diferenças de personalidade. Am-
bos tiveram um papel essencial no es-
tabelecimento da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia e estavam profundamente 
comprometidos com a fé e com o mi-
nistério que partilhavam.

Ministério partilhado
James e Ellen conheceram-se em 
1845, após o Grande Desapontamen-
to. Apesar do desânimo, mantiveram a 
fé na vinda iminente de Cristo. James 
identificou imediatamente o chamado 
profético de Ellen e decidiu apoiar o 
ministério dela, juntando-se ao grupo 
que a acompanhava nas suas viagens. 
Mas rumores desagradáveis sobre El-
len viajar com um rapaz solteiro che-
garam aos ouvidos da sua mãe, que a 
aconselhou a voltar para casa. A jovem 
sentiu-se angustiada pelos boatos, pois 
deixavam triste a sua mãe, manchavam 
a sua reputação e impediam-na de 
partilhar as suas visões. 

Inicialmente, a expectativa da imi-
nente Segunda Vinda de Cristo não 
dava espaço para se ponderar o casa-
mento. Mais tarde, James percebeu que 
poderiam realizar algo maior juntos e 
pediu Ellen em casamento, cerca de um 
ano após se terem conhecido. O respeito 
mútuo e o amor tinham-se intensificado. 
Assim, eles casaram-se em 30 de agosto 
de 1846, na cidade de Portland, no Es-
tado do Maine. James tinha 25 anos e 
Ellen tinha 18. Apesar de jovens, ambos 

Apesar de jovens, ambos 
já tinham tomado as duas 
decisões mais importantes 
da sua vida: Seguir 
a Palavra de Deus e 
dedicar-se à missão.

já tinham tomado as duas decisões mais 
importantes da sua vida: Seguir a Pala-
vra de Deus e dedicar-se à missão. 

Eles começaram a vida conjugal 
com poucos recursos, mas com a fir-
me convicção de espalhar a mensa-
gem adventista sabatista. “Entramos 
nesta obra sem um centavo”, lembrou 
James, “com poucos amigos e com 
a saúde debilitada.”1 Ele costumava 
empenhar-se em trabalho braçal para 
sustentar a família e, apesar das difi-
culdades físicas, os seus testemunhos 
revelam gratidão, resiliência e um pro-
fundo senso da sua vocação. 

O casal teve quatro filhos: Henry 
Nichols (1847), James Edson (1849), 
William Clarence (1854) e John Her-
bert (1860). Devido às suas frequen-
tes viagens, James e Ellen tiveram de 
deixar os dois filhos mais velhos sob 
a responsabilidade de amigos de con-
fiança. Ellen descreveu essa decisão 
como “o maior sacrifício” que foi “cha-
mada a fazer”.2 Foi difícil para os dois, 
mas eles encontraram conforto ao ser-
vir a Causa de Deus. Em 1851, quan-
do a família se estabeleceu de forma 
permanente, eles expressaram a sua 
sincera gratidão àqueles que tinham 
cuidado dos seus filhos. 

James e Ellen costumavam viajar 
juntos. Porém, quando estavam sepa-
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Embora estivessem 
frequentemente 
ausentes do lar, 
incentivavam os filhos 
a aproximarem-se de 
Deus e a viverem em 
obediência.

rados, sentiam saudades de casa e uma 
profunda afeição um pelo outro. Em 
1859, enquanto estava ausente, Ellen 
escreveu: “Durante a viagem, tenho 
sentido tantas saudades de casa.”3 
“Não há lugar tão querido como o 
lar”, declarou ao regressar a casa. Certa 
ocasião, quando James estava ausente, 
ela escreveu carinhosamente: “A ideia 
de que estás a cumprir a vontade de 
Deus ajuda-me a lidar com a falta da 
tua companhia.”5 Por sua vez, James 
demonstrou uma ternura semelhante. 
Durante um período de ausência, es-
creveu: “Amo a minha família, e nada 
para além do senso de dever me pode 
afastar dela.”6

Vida familiar
O casal White amava os seus filhos e 
preocupava-se, principalmente, com a 
salvação deles. Embora estivessem fre-
quentemente ausentes do lar, incenti-
vavam os filhos a aproximarem-se de 
Deus e a viverem em obediência. “Nós, 
vosso pai e vossa mãe”, escreveu Ellen, 
“temos grande interesse em vocês. Às 
vezes, podem achar que os vossos pais 
são muito rígidos e controladores; po-
rém, amados filhos, o nosso amor por 
vocês é imenso. Nós vos consagramos 
a Deus.”7

Adélia Patten, uma amiga próxi-
ma do casal, descreveu a vida familiar 
dos White de maneira objetiva: “Os 
pais carinhosos frequentemente se en-
tristeciam por a sua vida de peregrinos 
os obrigar a estar tão frequentemente 
longe dos filhos. Enquanto estavam 
em casa, sempre foi o seu objetivo 
educá-los para serem úteis e criá-los 
no temor do Senhor. Quando estavam 

longe, as crianças recebiam várias car-
tas demonstrando a preocupação dos 
seus pais com o seu bem-estar.”8

Infelizmente, a família também 
enfrentou a dolorosa perda de dois fi-
lhos. John Herbert faleceu em dezem-
bro de 1860, aos três meses de idade. 
Henry, o filho mais velho, morreu aos 
16 anos, três anos depois. Os White 
ficaram profundamente abalados, mas 
foram sustentados pela esperança da 
ressurreição.

“Recebemos um duro golpe”, 
escreveu James. “O nosso querido 
Henry descansa em Jesus. [...] Nesta 
aflição, somos notavelmente sustenta-
dos. Deus é bom.”9 Ellen expressou a 
sua dor da seguinte forma: “Sentimos 
muito a perda do nosso amado Henry. 
Sentimos a sua ausência em todos os 
lugares. Os ramos mais novos e mais 
velhos da árvore da família foram re-
movidos. Estamos [...] feridos, porém 
não desprovidos de consolo. [...] A 
nossa esperança não está neste mundo. 
Se estivesse, estaríamos desolados.”10

Os filhos sobreviventes, Edson e 
Willie, também trouxeram preocupa-
ções aos pais, principalmente devido à 
desobediência e à teimosia de Edson 
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Família White, 1864.

Fo
to

: E
lle

n 
G.

 W
hi

te
 E

st
at

e®

durante a juventude. Ocasionalmente, 
eles o repreendiam, mas sempre com 
amor e carinho. Assim, a educação 
dos filhos pelo casal White foi feita 
com disciplina e compaixão. Apesar 
de não serem perfeitos, fizeram o que 
achavam melhor para criar filhos que 
amassem Deus. 

Lutas e provações
Os últimos 16 anos de casamento 
(1865-1881) foram os mais desafian-
tes, mas também os mais maduros 
espiritualmente. Foi um período mar-
cado por doença, grandes responsabi-
lidades de liderança e provações fa-
miliares. Ellen cuidou de James com 

dedicação depois de ele sofrer o seu 
primeiro AVC, em agosto de 1865. 
Apesar da sua saúde ter melhorado 
em certa medida, a falta de descanso 
e a tendência para o excesso de traba-
lho resultaram em AVCs recorrentes 
ao longo da década de 1870.11 James 
manteve-se em postos de liderança, 
sendo Presidente da Conferência Ge-
ral por vários mandatos e supervisio-
nando a obra das publicações, de saú-
de e de educação. 

A doença de James também afe-
tou a sua relação com Ellen. A corres-
pondência trocada entre eles durante 
o referido período revela momentos 
de tensão conjugal, de ira e de distan-
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ciamento, seguidos de reconciliação e 
de renovação do compromisso mútuo. 
Ambos admitiram frustrações e pro-
curaram o perdão. As suas cartas pro-
porcionam uma perspetiva única da 
sua vida pessoal, demonstrando como 
a fé e o senso de dever influenciaram 
a sua comunicação e a sua forma de 
lidar com as dificuldades.

Relacionamento maduro
O casamento de James e de Ellen 
White não foi isento de desafios, mas 
foi repleto de devoção. Doença, ex-

cesso de trabalho e stresse testaram 
a sua fé. Mesmo assim, a sua união 
matrimonial foi um exemplo de per-
sistência e de compromisso espiritual. 
James considerava a sua esposa como 
a sua “coroa de alegria”.12 Ellen, por 
seu lado, descrevia o marido como o 
homem “cujos grandes afetos” a apoia-
ram ao longo de 36 anos de ministé-
rio. Ela o descreveu como “o melhor 
homem que já calçou sapatos”.13 De 
facto, o seu casamento foi uma par-
ceria baseada no afeto, no sacrifício e  
na missão. 
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Da negação  
à conversão
O que podemos aprender 
com a queda de Pedro?

—
Wagner Vieira Aragão
Pastor

Retirado da Revista 
Adventista brasileira de 
abril de 2026. 
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O discipulado cristão não é um ca-
minho isento de perigos, nem uma 
jornada linear de sucessos contínuos. 
Trata-se de um relacionamento vivo, 
que exige transparência e conversão 
genuína. Nos momentos finais do mi-
nistério de Jesus, nas vésperas da cruz, 
encontramos um dos diálogos mais 
reveladores registados nos Evange-
lhos. Lucas 22 oferece um poderoso 
exemplo de discipulado.

A missão de fazer discípulos re-
quer diálogo franco.1 Esta franqueza 
é essencial, pois o discipulado não se 
sustenta sobre ilusões, nem sobre fal-
sas expectativas de conforto. A trans-
parência fortalece a confiança. As ad-
vertências de Cristo, longe de serem 
palavras de desânimo, são expressões 
de graça preventiva. Para o discipula-
dor de hoje, fica a lição: Amar não é 
apenas acolher; é também alertar. O 
verdadeiro líder espiritual não oculta 
os perigos do caminho; ele aponta-os 
com clareza, para que o discípulo este-
ja preparado e protegido. 

Jesus, conhecendo o coração do 
Seu discípulo e os bastidores da bata-
lha espiritual, seguiu este princípio e 
não usou meias-palavras ao adverti-lo: 
“Simão, Simão, eis que Satanás vos 
pediu para vos cirandar como trigo” 
(Lucas 22:31). 

Aqui, a imagem do ato de “ci-
randar” revela a intenção destrutiva 
de Satanás, que deseja sacudir a fé 
do discípulo por meio de tentações e 
de provações severas. O objetivo do 
inimigo não é purificar, mas desesta-
bilizar, confundir e conduzir à queda. 
Diferentemente da obra divina, que 
disciplina para restaurar, a ação satâ-

nica visa dispersar e minar a confian-
ça em Cristo. Contudo, o Mestre não 
apenas expôs o perigo; também indi-
cou o antídoto. Para que essa investida 
não prevalecesse, Jesus apontou para 
a principal defesa do discipulado: A 
oração vigilante. “Orai, para que não 
entreis em tentação” (Lucas 22:40). 

Tragicamente, a narrativa revela 
que Pedro negligenciou essa proteção 
divina. Enquanto a batalha espiritual 
se intensificava e a pressão aumenta-
va, o discípulo dormia (Lucas 22:45 
e 46). A sua autoconfiança tornou-o 
insensível à necessidade de vigilância, 
pavimentando um caminho doloroso 
na sua experiência com Cristo. 

O verdadeiro líder 
espiritual não oculta os 
perigos do caminho; ele 
aponta-os com clareza, 
para que o discípulo esteja 
preparado e protegido. 
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Passos da negação
Ao ignorar as advertências, Pedro ini-
ciou uma queda gradual rumo à ne-
gação. Este processo envolveu, pelo 
menos, cinco passos.

1. Seguir Jesus de longe (Lucas 
22:54). Ninguém nega Cristo subi-
tamente; primeiro, perde-se a inti-
midade. Pedro ainda O seguia, mas a 
distância “segura” que manteve foi o 
prenúncio da sua rutura espiritual. Os 
sintomas de estar longe de Jesus na 
vida cristã são claros: Abandona-se o 
hábito de estudar a Bíblia diariamente, 
deixa-se de orar, perde-se a vontade de 
frequentar o culto e de testemunhar. 
Para não sucumbir a esse distancia-
mento, a solução é a intencionalidade 
na comunhão. Não espere sentir von-
tade de procurar Deus; faça da devo-
ção matinal um hábito inegociável.

2. Associar-se aos críticos (Lu-
cas 22:55). Pedro sentou-se entre eles, 
ao redor do fogo, no pátio da casa do 
sumo sacerdote. Aproximar-se de am-
bientes em que a fé é ridicularizada e 

nos quais a Igreja, a liderança e os Pas-
tores são constantemente criticados é 
colocar-se numa situação perigosa. O 
antídoto contra esta armadilha é es-
colher com cuidado os ambientes que 
frequentamos e as companhias que 
nos cercam.

3. Negar o conhecimento sobre 
Deus (Lucas 22:56 e 57). Quando 
foi confrontado por uma empregada, 
a resposta veio de imediato: “Mulher, 
não o conheço”. Aquele que antes ti-
nha confessado com convicção que 
Cristo era o Filho de Deus (Lucas 
9:20) agora fingia ignorar a verdade. 
Hoje, paradoxalmente, vivemos na era 
do acesso instantâneo à informação, 
mas o analfabetismo bíblico persiste. 
A única maneira de prevenir esta crise 
espiritual é retornar ao estudo profun-
do da Palavra, fortalecendo a mente 
com a Verdade para não vacilar no dia 
da prova. 

4. Negar o comprometimento 
com Jesus (Lucas 22:58). Pouco de-
pois, ao ser novamente identificado 
como um dos seguidores de Cristo, 
Pedro reagiu de maneira evasiva. Em-
bora estivesse envolvido, não estava 
verdadeiramente comprometido. No 
discipulado cristão, comprometer-se 
com Jesus significa assumir a respon-
sabilidade da missão que Ele nos con-
fiou. Ellen G. White escreveu: “Todo 
o verdadeiro discípulo nasce no reino 
de Deus como missionário.”2 Envol-
ver-se num ministério da igreja estrei-
ta os nossos laços com o Céu e faz com 
que o discipulado deixe de ser teórico 
para se tornar uma experiência viva. 

5. Negar a sua identidade (Lu-
cas 22:59 e 60). Na cena seguinte, ao 
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ser identificado como Galileu, Pedro 
negou o seu Mestre veementemen-
te. Ao tentar desvincular-se de Jesus, 
acabou por negar-se a si mesmo. Esta 
atitude lembra-me uma experiência 
da minha adolescência. Eu tinha 14 
anos quando a minha mãe me ofere-
ceu uma camisa branca, uma gravata 
e uns suspensórios, e me disse: “Meu 
filho, no próximo Sábado quero que 
estejas na igreja vestido assim.” A par-
tir daquele momento, vivi um intenso 
conflito interior. Eu teria de enfren-
tar os meus colegas, que perceberiam 
imediatamente que eu era um crente 
cristão. Passei toda a semana a planear 
uma forma de chegar à igreja sem ser 
notado. Naquele Sábado, acordei por 
volta das seis da manhã; foi, sem dú-
vida, o dia em que cheguei mais cedo 
à Escola Sabatina. Muitos discípulos 
fazem o mesmo hoje, no trabalho, na 
universidade ou na vizinhança, ocul-
tando quem realmente são. 

O segredo para se assumir a nos-
sa identidade não está apenas na co-
ragem, mas numa escala de valores 

bem definida. Moisés, ao contrário de 
Pedro, “recusou ser chamado filho da 
filha de Faraó” para se identificar com 
o povo de Deus, porque “contempla-
va a recompensa” (Hebreus 11:24-26). 
Quando valorizamos a nossa identi-
dade em Cristo mais do que a aprova-
ção social ou o conforto momentâneo, 
deixamos de nos esconder e passamos 
a assumir, com honra, que estamos ao 
lado de Jesus. 

Olhar restaurador
O som do galo a cantar poderia ter 
sido a banda sonora do fracasso espi-
ritual daquele discípulo. Contudo, o 
texto sagrado oferece-nos um desfe-
cho de esperança e de graça: “Então, o 
Senhor voltou-se e fixou os olhos em 
Pedro” (Lucas 22:61). 

Aquele não foi um olhar de con-
denação ou de desprezo. Naquele ins-
tante, Pedro lembrou-se do que Jesus 
lhe tinha dito. Embora estejamos su-
jeitos a falhar, a dormir quando de-
veríamos vigiar e até a negar Aquele 
a quem amamos, por medo ou por 
pressão, o Grande Pastor nunca nos 
abandona.

O discipulado cristão não termi-
na na falha humana, mas desenvolve-
-se pela persistência divina. Os olhos 
de Jesus permanecem voltados para 
nos alcançar, fazer-nos recordar as 
Suas palavras e conduzir-nos ao arre-
pendimento.

Embora estejamos 
sujeitos a falhar, 
a dormir quando 
deveríamos vigiar e 
até a negar Aquele a 
quem amamos, por 
medo ou por pressão, 
o Grande Pastor 
nunca nos abandona.

1
Dietrich Bonhoeffer, Discipulado (Mun-
do Cristão, 2016), p. 112. 

2
Ellen G. White, O Desejado de Todas 
as Nações (Publicadora SerVir, 2010), 
p. 152.
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Anna Knight
Ao serviço de Deus contra 
todas as adversidades.

—
Dorothy Knight Marsh
Escritora freelancer

Retirado da Revista Adventista 
brasileira de abril de 2026. 

BIOGRAFIA JUNHO 2026   |   RA   23



Nascida a 4 de março de 1874, no 
Condado de Jasper, Mississippi,1 Ra-
chel “Anna” Knight foi uma Adven-
tista afro-americana que se tornou 
enfermeira missionária, professora, 
colportora e obreira bíblica. O seu 
pai, Newton Knight, foi um agricul-
tor branco e um antigo soldado con-
federado,2 e a sua mãe, Georgeanne, 
foi uma escrava emancipada mestiça. 
Anna viveu com a sua família alargada 
numa pequena e superlotada casa na 
comunidade dos Knight (chamada Six 
Town) no Mississippi. 

Educação a todo o custo
Impedida de frequentar a escola local 
por causa da sua raça, Anna aprendeu 
a ler e a escrever ao pedir empresta-
dos os livros escolares dos seus primos 
brancos que frequentavam a escola. 
Anna ajudava os seus primos nas suas 
tarefas domésticas e, em troca, eles 
ensinaram-na a ler. Ela costumava ir 
até ao leito do riacho, alisava a areia e 
praticava ali a escrita, esboçando as le-
tras do alfabeto na areia com um pau. 
Quando chegou aos 14 anos, sabia o 
suficiente para ensinar outras crianças. 
Usando pranchas de madeira pintadas 
com fuligem molhada para servirem 
de quadro negro, e com giz retirado 
do leito do rio, ela escrevia o alfabeto 
enquanto as crianças pronunciavam as 
letras. Embora o seu estilo de ensino 
fosse primitivo, teve um bom propósi-
to, dado que não era permitido que as 
crianças mestiças recebessem forma-
ção escolar naquela comunidade.

Quando um vendedor visitou Six 
Town para solicitar subscrições para a 
revista Home and Fireside, Anna assi-

Impedida de frequentar a 
escola local por causa da 
sua raça, Anna aprendeu 
a ler e a escrever ao 
pedir emprestados os 
livros escolares dos seus 
primos brancos que 
frequentavam a escola.

União Indiana, Calcutá, Índia: Anna Knight 
de pé na 3.ª fila, perto do centro.

nou uma subscrição e, depois de rece-
ber a revista, aproveitou a oportunida-
de para solicitar o envio de amostras 
gratuitas de revistas adicionais e de 
outro material de leitura. Até que, um 
dia, em 1891, ela recebeu um exem-
plar da revista adventista Signs of the 
Times enviada por Edith Embree, que 
fazia parte de um Grupo de Litera-
tura e Correspondência para Jovens. 
Edith manteve-se em contato com 
Anna, enviando novos exemplares da 
revista e, de vez em quando, uma car-
ta. Depois de cerca de seis meses de 
estudo intensivo da literatura e das 
lições bíblicas que Edith lhe enviava, 
comparando tudo com a Bíblia, Anna 
resolveu ser batizada e unir-se à Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.
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todos parentes de Anna, membros da 
comunidade Knight, a quem era ne-
gada a oportunidade de frequentar 
outras escolas na região. O número 
de alunos aumentou e Anna também 
estabeleceu duas escolas dominicais 
bem frequentadas em igrejas vizinhas. 
Como resultado da sua exposição dos 
nefastos efeitos do álcool nas suas 
palestras sobre saúde e temperança, 
os fabricantes locais de whisky viram 
diminuir a procura pelo seu produto 
ilícito. Apesar das suas ameaças vio-
lentas e do seu assédio, Anna recusou 
deixar-se intimidar. 

Na Assembleia da Conferência 
Geral de 1901, Anna aceitou um cha-
mado para acompanhar J. L. Shaw e 
a sua esposa em missão à Índia, jun-
tamente com uma outra enfermeira, 
colega de turma, chamada Donna 
Humphrey. No outono, Anna Knight 
e os outros missionários partiram por 
barco para Calcutá. Assim, ela tornou-
-se não apenas a primeira missionária 
afro-americana adventista enviada 
numa missão internacional, mas tam-
bém “a primeira mulher negra a ser 
enviada para a Índia por uma junta 
missionária de uma denominação.”4

Na Índia, Anna trabalhou pri-
meiro como enfermeira num Sanató-
rio em Calcutá, antes de ser chama-
da para a Missão de Karmatar, que, 
juntamente com uma escola, operava 
um pequeno orfanato, uma clínica e 
uma pequena casa publicadora. Uma 
vez ali, Anna serviu em todas as fun-
ções necessárias – como escriturária, 
professora, enfermeira e auxiliar de 
impressão, chegando mesmo a plan-
tar uma frutífera horta. Mais tarde, 
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Nesta data, a igreja adventista 
mais perto do lar de Anna estava loca-
lizada a cerca de 650 quilómetros, em 
Graysville, Tennessee. Ela viajou até 
lá para ser batizada no fim de dezem-
bro de 1892.3 Um casal que vivia em 
Graysville, os Chambers, acolheram 
Anna no seu lar e conseguiram que ela 
frequentasse a escola adventista Grays-
ville Academy. Por causa da sua tez cla-
ra, ela conseguiu ser aceite na escola, 
mas quando alguns pais souberam da 
sua identidade racial, eles protestaram, 
e Anna foi proibida de frequentar as 
aulas. No entanto, a governanta do in-
ternato acolheu a Anna no seu quar-
to e deu-lhe aulas privadas, enquanto 
Anna a ajudava no seu trabalho. 

A primeira oportunidade efetiva 
de uma educação formal que Anna 
teve surgiu quando os Chambers 
conseguiram que ela frequentasse a 
Mount Vernon Academy no Ohio, a 
partir de setembro de 1894. No ve-
rão seguinte, Anna serviu como co-
zinheira na reunião campal realizada 
em Chattanooga. Duas enfermeiras 
missionárias formadas no Sanatório 
de Battle Creek ajudaram Anna a pla-
near menus saudáveis e, por sugestão 
delas, ela matriculou-se no American 
Medical Missionary College, terminan-
do a sua formação como enfermeira 
em 1898. 

Missão no País e no Estrangeiro
Depois de se formar, Anna Knight 
regressou a casa no Mississippi, onde 
abriu uma escola missionária numa 
cabana de troncos perto de Gitano, 
não muito longe do seu lar. Matri-
cularam-se doze alunos, sendo quase 
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Anna assumiu novas funções, como 
colportora e obreira bíblica. Esta últi-
ma função foi por ela assumida como 
prioritária. 

Os seis anos e meio passados por 
Anna no subcontinente indiano levá-
-la-iam às cidades de Calcutá, Allah-
abad, Simla, Amritsar, Ambala, Lu-
dhiana, Jullundur e Lahore, bem como 
a várias pequenas vilas. Ela familiari-
zou-se com a língua Hindi e trabalhou 
entre o povo. 

Depois de receber uma licença 
sem vencimento de dois anos em 1907, 
Anna regressou ao seu lar para recons-
truir a escola que tinha sido incinerada 
pelos fabricantes de whisky em 1903 
e reassumiu o seu trabalho como pro-

fessora. Ela também trabalhou como 
obreira bíblica a tempo parcial para a 
Associação do Mississippi. 

Durante o resto da sua carreira, 
Anna Knight operou um pequeno Sa-
natório e serviu como obreira bíblica e 
administradora de uma escola no Sul 
da América. Trabalhando com mulhe-
res destacadas de várias denominações, 
Anna organizou o primeiro YWCA 
em Atlanta, onde se ofereciam cursos 
de enfermagem doméstica, culinária 
saudável e primeiros-socorros, para 
além de palestras sobre saúde, tempe-
rança e higiene pessoal. 

Anna manteve registos meticulo-
sos e na sua autobiografia, Mississippi 
Girl (1952), ela apresenta um resumo 
estatístico do seu trabalho desde 1911: 
“Eu realizei 9388 reuniões e fiz 11 744 
visitas missionárias. O meu trabalho 
exigiu a redação de 48  918 cartas e 
viajei quase 900 000 quilómetros para 
cumprir os meus compromissos.”5

Apesar de viver numa era de 
opressão e segregação severas nos 
Estados Unidos da América, Anna 
Knight desafiou o status quo ao se em-
penhar na obra evangélica e ao servir 
sem temor tanto no Sul da América 
como na Índia. Ela morreu em 3 de 
junho de 1972, com 98 anos, e está 
sepultada no cemitério da família Ne-
wton Knight, no Condado de Jasper, 
Mississippi.

1
A fonte de informação para este artigo é a 
biografia de Anna Knight: Dorothy Knight 
Marsh, From Cotton Fields to Mission Fields: 
The Anna Knight Story (Publicação da 
Autora: Lulu, 2016). 

2
A história de Newton Knight foi dramatizada 
no filme de 2016 intitulado Free State of Jo-

nes. Ver Richard Grant, “The True Story of the 
‘Free State of Jones’”, Smithsonian, março de 
2016. Veja-se também Victoria E. Bynum, The 
Free State of Jones: Mississippi’s Longest 
Civil War (Chapel Hill, N.C.: University of 
North Carolina Press, 2001). 

3
Anna Knight, Mississippi Girl (Nashville: 
Southern Pub. Assn., 1952), pp. 27-31, 41.

4
Louis B. Reynolds, We Have Tomorrow: The 
Story of Seventh-day Adventists With an 
African Heritage (Washington, D.C.: Review 
and Herald, 1984), p. 323.

5
Knight, Mississippi Girl, p. 223. 

Anna Knight Fo
to

: A
rq

ui
vo

s d
a C

on
fe

rê
nc

ia 
Ge

ra
l d

a I
gr

eja
 A

dv
en

tis
ta

 d
o 

Sé
tim

o 
Di

a.

26



Os grandes 
terramotos  
da Judeia 

GRAVADO NA PEDRA

—
Marcos Osório
Arqueólogo

radiorcs.novotempo.pt 
/podcasts/gravado-na-pedra
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Em 2021, os arqueólogos Joe Uziel e 
Ortal Chalaf, da Autoridade de Anti-
guidades de Israel, publicaram um artigo 
no qual afirmaram ter identificado, em 
Jerusalém, evidências de um antigo e po-
deroso terramoto. Segundo os investiga-
dores, esses indícios foram encontrados 
em escavações realizadas na parte antiga 
da cidade, estando o estrato arqueológi-
co marcado por paredes desmoronadas e 
por numerosos recipientes quebrados e 
danificados em resultado do colapso es-
trutural de um edifício antigo.

Os arqueólogos datam estes ma-
teriais de meados do século VIII a.C. e 
acreditam que a sua destruição poderá 
ter resultado de um sismo. Essa hipótese 
baseia-se no facto de não existirem evi-
dências de incêndio ou de outro even-
to destrutivo de origem humana, como 
normalmente aconteceria em contextos 
associados a ataques militares.

Os diretores da escavação procu-
raram então compreender o que teria 
causado aquela dramática destruição e, 
após uma análise detalhada, combinan-
do os dados arqueológicos com referên-
cias de fontes antigas e narrativas bíbli-
cas contemporâneas, concluíram que o 
episódio poderá ter resultado do famoso 
terramoto que atingiu a capital do reino 
durante o reinado de Uzias, rei de Judá 
(Uziel e Chalaf, 2021: 58).

A magnitude do terramoto foi um 
evento tão notável que ele é mencionado 
duas vezes no relato bíblico. A primei-
ra referência surge no livro do profeta 
Amós, que marca o início da sua ativi-
dade profética dois anos antes desse sis-
mo. Na sua mensagem de advertência 
menciona repetidamente os efeitos de 
um terramoto que haveria de vir, com 
casas sendo destruídas (capítulo 6:11), 
altares despedaçando-se (capítulo 3:14) 
e até mesmo o santuário pagão de Betel 

sendo atingido e desmoronado (capítu-
lo 9:1). Ainda que os terramotos sejam 
recorrentes no Mediterrâneo Oriental, 
Amós interpretou este acontecimento 
como uma manifestação do julgamento 
divino sobre o povo de Israel, denuncian-
do a corrupção moral, a injustiça social e 
o afastamento da aliança com Deus.

O mesmo terramoto é também re-
ferido no livro do profeta Zacarias, no 
capítulo 14, onde ele compara a sua de-
vastação aos eventos finais deste mundo. 
Dado que este profeta viveu duzentos 
anos depois de Amós, o terramoto deve 
ter sido tão avassalador que terá deixado 
uma impressão suficientemente profun-
da e duradoura na memória coletiva do 
povo judeu, para servir como alerta para 
eventos catastróficos futuros.

De facto, estudos conduzidos por 
geólogos em colaboração com arqueó-
logos da Autoridade de Antiguidades 
de Israel confirmaram este sismo e acre-
ditam que foi “provavelmente um dos 
terramotos mais fortes e destrutivos da 
Antiguidade” (Uziel e Chalaf, 2021: 60), 
possivelmente o maior nos últimos qua-
tro milénios ao longo da falha geológica 
do Mar Morto. 

Num estudo publicado na revis-
ta International Geology, o geólogo Ste-
ven Austin encontrou evidências pa-
leossísmicas do evento e estimou que a 
sua magnitude poderá ter oscilado entre 
7,8 e 8,2 graus. De acordo com os parâ-
metros atuais de medição de força, um 
terramoto de grau 8 “destruiria todos os 

Fig. 1 – Muralha inclinada de En Hazeva, atribuída ao terramoto 
do séc. VIII a.C., mencionado por Amós (In https://popular-ar-
chaeology.com/article/fortress-on-the-edge-of-kingdoms).
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km de extensão, mas pode ter chegado 
aos 300 km. Os especialistas concluíram 
que o epicentro provavelmente se loca-
lizou no atual Líbano e que as ondas 
sísmicas se propagaram a partir do Nor-
te, como é indicado pela redução dos 
danos nos povoados à medida que nos 
deslocamos para o Sul. O que também é 
confirmado pelo colapso das paredes das 
construções dos povoados, sempre para 
o lado meridional.

Os terramotos não são incomuns 
em Israel. Recentemente, a 15 de junho 
de 2021, um terramoto de magnitude 
4,2 atingiu o Mar Morto e foi sentido 
em todo o sul de Israel. Desta forma, é 
natural encontrar relatos adicionais de 
antiga atividade sísmica na Judeia, con-
firmados por evidências arqueológicas. 

No ano 31 a.C. houve um sismo 
com epicentro no vale do Jordão (Wil-
liams et al., 2011: 3), que é descrito pelo 
historiador judeu do século I d.C., Flá-
vio Josefo. Ele data o sismo do reinado 
de Herodes, o Grande (que reinou entre 
37 e 4 a.C.) e afirma que os danos atin-
giram o Templo de Jerusalém e as torres 
da muralha que contornava a cidade.  
No seu livro Antiguidades Judaicas, o his-
toriador judeu avança com um número 
arredondado de 30 000 mortos ( Josefo, 
1997: XV, 901).

As evidências geoarqueológicas 
sugerem que este terramoto foi relati-
vamente menos impactante, com uma 
magnitude de 6 a 6,5 graus, e não consti-
tuiu uma “grande catástrofe”. Mas os ar-
queólogos pensam identificar informa-
ções indiretas dos seus danos nas inten-
sas atividades de construção em Masada, 
em Jericó, em Ashkelon, em Antipatris e 
em Tiberíades, decretadas por Herodes, 
o Grande, possivelmente associadas à 
necessidade de reparos subsequentes ao 
sismo. No povoado de Khirbet Qumran, 

nossos edifícios de construção moderna” 
(Austin et al., 2000: 667). Através destas 
evidências científicas conseguimos ter 
um vislumbre da devastação que atingiu 
a Judeia naqueles dias.

O terramoto do século VIII a.C. 
encontra-se hoje relativamente bem do-
cumentado em cerca de 200 sítios ar-
queológicos de Israel e da Jordânia, que 
ajudam a compreender a sua extensão e 
impacto destrutivo. As escavações reve-
lam diversos indicadores de destruição 
súbita, como colunas caídas, paredes co-
lapsadas, esqueletos soterrados e elemen-
tos arquitetónicos deslocados, sugerindo 
um evento sísmico de grande violência.

Em Hazor, as escavações dirigidas 
por Yigael Yadin, em 1955, identifica-
ram, nos níveis da Idade do Ferro, mu-
ros inclinados ou deformados e extensos 
desmoronamentos. Na chamada “casa 
de Ya’el”, vários objetos de uso quotidia-
no foram encontrados in situ sob o teto 
colapsado (Wrathall, 2023: 230). Nas 
ruínas de Gezer, a muralha defensiva 
apresentava enormes blocos rachados, 
fundações deslocadas e o topo do muro 
tombado para o interior, sugerindo um 
colapso súbito provocado por um forte 
sismo (Austin et al., 2000: 659). 

Em En Hazeva há igualmente in-
dícios arqueológicos de destruição com-
patíveis com ação sísmica, sobretudo 
nas estruturas da fortificação da Idade 
do Ferro, onde as muralhas apresentam 
derrubes abruptos, elementos construti-
vos projetados para fora da sua posição 
original e alinhamentos truncados, que 
não parecem resultar apenas de aban-
dono ou erosão gradual, mas sim de um 
evento súbito de grande energia, sendo 
compatíveis com um terramoto forte.

Estes vestígios arqueológicos mos-
tram que o terramoto causou devastação 
ao longo de uma faixa com mais de 125 
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situado entre dois barrancos profundos, 
na fissura do Mar Morto, numa área 
com frequente atividade tectónica, os ar-
queólogos identificaram sinais de danos 
causados por este sismo, nomeadamente 
uma falha no solo de um dos banhos ri-
tuais, a queda do teto de uma sala, e o 
desabamento de paredes na torre prin-
cipal, julgando-se que este povoado foi 
abandonado, após o tremor de terra.

Os próprios manuscritos do Mar 
Morto (séculos IV e I a.C.) contêm 
várias referências a terramotos e des-
crevem uma lista de instruções sobre 
construções resistentes a sismos, sendo 
possível que registem apenas eventos 
antigos da memória coletiva; mas alguns 
investigadores sugerem uma conexão 
com o terramoto de 31 a.C..

Há um outro terramoto referido 
na Bíblia que tem sido bastante estu-
dado, por estar associado à narração da 
crucificação de Cristo, no ano 33 d.C., 
onde se refere que “a terra tremeu e as 
rochas fenderam-se” no momento da 
Sua morte (Mateus 27: 51). Em 2011, 
geólogos alemães analisaram as finas 
camadas anuais de sedimentos lacustres 
na margem ocidental do Mar Morto, 
onde observaram deformações e fratu-
ras que indicam a ocorrência de episó-
dios antigos de instabilidade tectónica 
provocados por terramotos. As análises 
revelaram evidências de, pelo menos, 
dois sismos de magnitude significativa 
para deformar os sedimentos da região, 
em épocas muito próximas. O primeiro 
corresponde ao referido terramoto de 
31 a.C., bem documentado nas fontes 
históricas antigas. O segundo evento 
sísmico foi identificado numa camada 
sedimentar posterior, e os autores do 
estudo consideraram que os dados geo-
lógicos são compatíveis com o período 
tradicionalmente atribuído à crucifica-

ção de Jesus, podendo constituir um en-
quadramento físico plausível para o epi-
sódio descrito em Mateus (Williams et 
al., 2011: 2). Embora a investigação não 
permita demonstrar de forma conclusi-
va que o evento geológico identificado 
corresponda exatamente ao terramoto 
mencionado pelo evangelista, os resul-
tados evidenciam uma notável corres-
pondência entre os dados científicos e a 
tradição textual cristã.

Por fim, deve-se mencionar ainda 
o terramoto que ocorreu na Galileia 
em 363  d.C., que afetou amplamen-
te a Palestina, a Transjordânia e partes 
da Síria, provocando colapsos urbanos, 
destruição de infraestruturas e nume-
rosas vítimas. Entre as cidades mais 
afetadas destaca-se Petra, onde o sismo 
causou graves danos estruturais em cer-
ca de metade dos edifícios monumen-
tais, incluindo o teatro, vários templos 
e a grande rua colunada que definia a 
organização do centro urbano da antiga 
capital nabateia.

Este sismo terá afetado igualmente 
Jerusalém, sendo apontado por alguns 
historiadores como um dos fatores que 
contribuíram para o fracasso da derra-
deira tentativa judaica de reconstrução 
do Segundo Templo.

Fig. 2 – Restauro final dos recipientes 
quebrados e danificados no colapso dos 
edifícios de Jerusalém, provocado por um 
terramoto (©Israel Antiquities Authority).
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Nesse ano, o imperador Juliano, o 
Apóstata, numa política de oposição ao 
Cristianismo e de restauração dos anti-
gos cultos tradicionais pagãos, autorizou 
igualmente os Judeus a reconstruírem 
o Templo destruído. A decisão possuía 
uma forte dimensão política e religiosa 
(Levenson, 2004: 460). Ao permitir a 
sua reconstrução, Juliano procurava pôr 
em causa a veracidade da nova fé e en-
fraquecer um dos principais argumentos 
apologéticos dos Cristãos: A profecia de 
Cristo acerca da destruição do templo 
em 70 d.C.

Contudo, os trabalhos de recons-
trução foram abruptamente interrom-
pidos. As fontes antigas referem vários 
fenómenos extraordinários ocorridos 
durante o início das obras, entre eles 
tremores de terra, incêndios e violentas 
perturbações no local da construção. Al-
guns autores modernos consideram que 
este terramoto poderá ter desempenha-

do um papel determinante nesse fra-
casso, destruindo estruturas provisórias, 
causando pânico entre os trabalhadores 
e tornando inviável a continuação das 
obras.

Entre os testemunhos escritos des-
taca-se o de Gregório Nazianzo, que 
descreve os operários como sendo vio-
lentamente arremessados uns contra os 
outros “como por uma rajada furiosa de 
vento e por um súbito movimento da 
terra”. Segundo o autor, estes aconteci-
mentos foram interpretados como um 
sinal divino contrário à reconstrução do 
Templo, levando muitos a abandonarem 
os trabalhos (2004: 410). 

Para os Cristãos, o insucesso con-
firmava a irreversibilidade da destruição 
do Templo e o cumprimento das pala-
vras de Jesus. Para os Judeus, represen-
tou o fim da última grande esperança de 
restaurar o centro de culto do judaísmo 
antigo.

Desta forma, verificamos como a 
atividade sísmica recorrente no antigo 
Próximo Oriente ficou registada em 
diversas fontes literárias, evidências ar-
queológicas e dados geológicos, permi-
tindo compreender os terramotos como 
um elemento estruturante da história 
ambiental e cultural da região, com im-
pacto na organização dos assentamentos 
e na interpretação religiosa e histórica 
dos acontecimentos.
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Comunicar é algo que fazemos todos os 
dias. Falamos, ouvimos, respondemos, 
mas comunicar é muito mais do que pa-
lavras. É uma linguagem que nasce do 
movimento das mãos, da expressão do 
rosto, da postura do corpo. Uma lingua-
gem viva que abre portas entre o mundo 
dos sons e o mundo do silêncio. A convi-
dada de hoje dedica a sua vida precisa-
mente a isso, a construir pontes entre estes 
dois mundos. Cláudia Raquel da Fonseca 
Santos Dias é intérprete de língua gestual 
portuguesa e, há décadas, trabalha com a 
comunidade surda, ajudando milhares de 
pessoas a viver com mais autonomia. Mas 
a história da Cláudia vai muito além da 
sua profissão. Nasceu em Luanda, cresceu 
em Lisboa, descobriu a fé ainda jovem e 
desde muito cedo sentiu uma curiosidade 

especial pela forma como as pessoas surdas 
comunicavam. Hoje vamos conhecer a 
mulher por trás desta missão. Vamos falar 
de infância, de fé, de perdas e alegrias, da 
inclusão na Igreja, do mundo das pessoas 
surdas e da beleza de uma linguagem que 
se vê tanto quanto se sente. 

ED: Cláudia, consideras que a tua 
vida pode inspirar alguém? 

CD: Eu espero que sim. Princi-
palmente dentro da Igreja Adventista. 
Foram muitos anos a tentar que a lín-
gua gestual fosse um meio de transmi-
tir o evangelho dentro da Igreja, por-
que existem 150 mil surdos em Por-
tugal que precisam de conhecer Jesus 
como nós conhecemos. 

ED: Tu tens uma história de vida 
muito interessante. Não nasceste em 
Portugal, nasceste em Luanda. Que 
memórias tens? 

CD: Eu acho que nasci para a co-
munidade surda, porque tenho memó-

Cláudia Dias
—
Entrevistada por Ezequiel Duarte

OLHOS NOS

olhos
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ria visual mais do que qualquer outra 
coisa. E recordo-me das casas onde 
vivi. Recordo-me da igreja Adventista 
de Luanda. Foi o colégio Adventista, 
que ficava na parte de baixo da igreja, 
que eu frequentei até vir para Portugal. 

ED: Viveste em Luanda até aos 
10 anos. Vieste para Portugal com 10 
anos. Como foi a mudança? 

CD: Foi difícil, principalmente 
porque foi numa fase em que crian-
ças eram chamadas para a guerra. E a 
minha mãe, quando recebeu a infor-
mação de que eu deveria preparar-me 
para me apresentar, pediu para irmos 
dar um passeio e viemos com a roupa 
que tínhamos no corpo. E foi o meu 
padrinho que arranjou forma de en-
trarmos no avião. Portanto, nós não 
trazíamos nada connosco. 

ED: Como foi quando chegaste a 
Portugal? 

CD: Foi estranho, porque nós 
vivemos no aeroporto de Lisboa três 
meses dentro de contentores. A Cruz 
Vermelha encaminhou-nos, porque 
nós não tínhamos cá ninguém. Nós 
não somos retornados, somos refu-
giados, como milhares atualmente. E 
ficámos no aeroporto a viver, com o 
apoio da Cruz Vermelha, que nos ia 
dando alimentos conforme podia. E 
para mim isso foi uma aventura. 

ED: Que influências recebeste 
dos teus pais? 

CD: Infelizmente, do meu pai 
não posso dizer que tenha recebido 
grandes influências positivas, mas da 
minha mãe, sim. Porque a minha mãe 

sempre foi muito lutadora, sempre ar-
regaçou as mangas sem se preocupar 
com ela própria, sempre fez pelos ou-
tros. Foi uma pessoa que sempre quis 
manter a família unida, que sempre lu-
tou e que nos deu valores. Ensinos que 
eu tento pôr em prática na minha vida. 

ED: Chegas a Portugal com 10 
anos, começas a frequentar a igreja 
Adventista do Sétimo Dia de Alva-
lade. Já frequentavas alguma igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Angola? 

CD: Sim, eu cresci dentro da 
Igreja. Frequentámos algum tempo 
a igreja de Lisboa Central, mas fica-
va longe de onde nós morávamos. E 
então, um dia, por acaso, encontrei a 
igreja Adventista de Alvalade e fui 
muitíssimo bem recebida. Era uma 
criança, ia sozinha. A maior parte das 
pessoas que estavam nessa igreja eram 
de Angola e sentimo-nos completa-
mente em casa. 

ED: Como era a vida na igreja 
numa cidade grande como Lisboa? 
Era muito diferente daquilo que vi-
veste em Angola? 

CD: Em Angola nós não tínha-
mos o Clube de Desbravadores. Na 
altura chamavam-se os “Missionários 
Voluntários”, hoje são os Desbrava-
dores. Mas quando eu comecei a fre-
quentar, em 1979, a igreja de Alvalade, 
já havia o movimento dos Missioná-
rios Voluntários. Era um movimento 
que me entusiasmava, porque fazía-
mos coisas de campo, que sempre foi 
a minha paixão. Tínhamos um grande 
grupo de jovens. Tínhamos reuniões 
todos os Sábados e todos os domingos 
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de manhã para os Missionários Volun-
tários. Toda a gente almoçava na igre-
ja. E isso deu-me bases, deu-me uma 
forma de ver a igreja como uma união.

ED: O que é para ti o Grupo 
Aliança?

CD: É um grupo de evangelismo 
e tornou-se uma família para mim até 
hoje. São mais do que irmãos de igreja 
que trabalham para transmitir a pala-
vra de Deus, são uma família.

ED: Agora gostaria de entrar no 
teu trajeto profissional. Como te clas-
sificas profissionalmente, Cláudia? 

CD: Sou intérprete e traduto-
ra de língua gestual portuguesa. É o 
meu trabalho todos os dias. Na língua 
gestual comecei tarde, porque só fui 
aprender língua gestual já em 1997. 
Já fui tarde, gostaria de ter começado 
quando jovem. Mas aproveito cada se-
gundo. Fiz a formação numa associa-
ção de surdos.

ED: Como foi a primeira vez que 
tu conseguiste ter uma conversa 
através da língua gestual? 

CD: Eu fiz o nível 1 na Associação. 
No fim do nível 1, fui convidada para 

trabalhar na Associação. É como quan-
do nós conhecemos uma pessoa com 
outra língua e convivemos diariamente 
com ela. Acabamos por conseguir con-
versar com essa pessoa. E foi assim para 
mim, foi uma coisa natural. Ao final 
de alguns meses, já estava a conversar. 
E tive grandes mentores dentro da as-
sociação de surdos, que admiro muito 
até hoje e que trato com muito carinho, 
porque me deram a oportunidade e o 
desafio de trabalhar na comunidade sur-
da e isso tornou-se parte de mim. 

ED: Que desafios ainda hoje exis-
tem em Portugal para uma pessoa 
surda? 

CD: Tantos. As informações nos 
transportes públicos são em áudio. Se 
um comboio está atrasado, é áudio. Se 
o metro tem problemas, é áudio. Se há 
um sismo, as informações são na rá-
dio. Portanto, tudo é feito em áudio e 
o surdo não tem acesso. Basta pensar-
mos nisso. A situação recente de Lei-
ria, por exemplo, onde houve a catás-
trofe este ano. Existem muitos surdos 
em Leiria que ficaram desamparados 
porque não tinham qualquer tipo de 
informação. E isso deixa-me angustia-
da, porque se nós nos puséssemos nos 
sapatos deles, como nos sentiríamos? 
Porque não recebem informação, não 
há meios de comunicação e ninguém 
sabe chegar até eles para os avisar. Se 
houver um sismo, como podem agir? 
Onde podem encontrar apoio? 

ED: Cláudia, existe uma língua 
gestual universal? 

CD: O gesto “Jesus” é igual em 
todo o mundo. É o único gesto que é 

O gesto “Jesus” 
é igual em todo o 
mundo. É o único 
gesto que é 
mesmo igual em 
todo o mundo.
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mesmo igual em todo o mundo. O al-
fabeto é diferente de país para país. Al-
guns países têm o alfabeto igual porque 
foram buscar o alfabeto norte-america-
no (o ASL – American Sign Language) 
do inglês. Mas nós temos um alfabeto 
muito parecido com a escrita. O alfa-
beto português é muito parecido com a 
escrita. E daí ser único. Angola também 
absorveu o alfabeto português, mas há 
muitos outros países que usam o alfa-
beto americano. No entanto, existem 
gestos internacionais que são usados 
em encontros internacionais, em se-
minários e congressos, onde estão pre-
sentes vários países. São gestos interna-
cionais, mas cada país tem a sua língua. 
No Brasil, em Cabo Verde, em Angola 
ou em Moçambique existe uma língua 
gestual própria. Porque cada língua tem 
a sua influência cultural. E daí ter de ser 
diferente. Porque as nossas culturas são 
diferentes. Tal como a língua oral tem 
uma influência cultural, a língua gestual 
também a tem. E por isso é diferente. E 
é rica, por isso mesmo. A língua gestual 
portuguesa só se fala em Portugal.

ED: Podes contar-nos uma his-
tória engraçada que tenhas vivido no 
âmbito do teu trabalho? 

CD: É uma história que acontece 
muito, infelizmente. Eu fui acompanhar 
um surdo a um serviço público. Sentá-
mo-nos e eu comecei por dizer à pessoa 
que nos estava a atender que estava a 
acompanhar uma pessoa surda. Imedia-
tamente, ela começou a falar em inglês. 
E eu disse-lhe: “É uma pessoa surda.” E 
ela respondeu-me: “Sim, eu posso falar 
em inglês, eu sei inglês.” E eu tive de in-
sistir: “Ele é surdo, não é inglês. Portan-
to, a senhora fala comigo e eu traduzo. 
Depois ele fala comigo e eu traduzo.” 
Nesse momento ela ficou muito admi-
rada porque não se tinha lembrado que, 
se ele era surdo, não ia também perce-
ber inglês. Felizmente, o surdo era uma 
pessoa bem-disposta e não levou a mal. 
Ainda nos rimos um bocado. 

ED: Cláudia, vamos falar ago-
ra sobre a inclusão na Igreja. Tu dás 
estudos bíblicos, tu ensinas a Bíblia 
a muitas pessoas surdas. Como é a 
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reação delas e como é dar um estudo 
bíblico a uma pessoa surda? 

CD: É uma emoção. Porque o vo-
cabulário bíblico não é compreendido 
por todos. Até por ouvintes, não é? Há 
quem leia a Bíblia e não compreenda 
o vocabulário que está na Bíblia. E ao 
explicarmos em língua gestual, na lín-
gua materna do surdo, nós vemos no 
seu rosto a expressão da descoberta. E 
isso para mim é emocionante. Perce-
ber que eles se apaixonam por aqui-
lo que nós estamos a explicar. Que se 
apaixonam por Deus. Que fazem uma 
descoberta do amor de Cristo por eles. 
É uma completa mudança de vida. 

ED: Cláudia, tu cuidas de muitas 
pessoas que, sem ti, eventualmente 
não iriam ter acesso ao Evangelho. E 
isso acaba por fazer a diferença. Sen-
tes isso? 

CD: Eu acho que não faço tanto 
quanto poderia. Sinto que falta tan-
ta coisa por fazer. Mas tento. Eu não 
gosto muito de dar nas vistas. O que 
parece um bocadinho incongruente 
com a minha profissão, porque é uma 
profissão que tem de ser visível. Mas 
em língua gestual eu considero-me 
uma ferramenta. Eu não ajudo nin-
guém. Eu sou uma ferramenta que 

está nas mãos de Deus e transmito a 
mensagem que é dita. É verdade que 
nos estudos bíblicos sou só eu e a pes-
soa surda, mas no restante eu só trans-
mito aquilo que é dito. 

ED: No que diz respeito à língua 
gestual portuguesa, qual é o gesto 
que tu utilizarias para que se lem-
brem de ti? 

CD: Este é o meu nome gestual, 
que é conhecido na comunidade surda. 
É este. E significa “Contente”, porque 
é assim que eles me veem constante-
mente. Porque eu sou paga para fazer 
o que eu gosto. E isso dá-me muita 
felicidade. Eu acordo com vontade de 
trabalhar. E isso é meio caminho an-
dado para não estar triste. 

ED: Muito obrigado, Cláudia, por 
nos teres dado a honra de estarmos 
olhos nos olhos num programa com 
tantos gestos. 

CD: Que Deus vos abençoe tam-
bém. Obrigada.

Mas em língua gestual 
eu considero-me uma 
ferramenta. (...) Eu 
sou uma ferramenta 
que está nas mãos de 
Deus e transmito a 
mensagem que é dita.
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Depois do “conflito” de que falávamos 
no artigo anterior, no qual entrou Joa-
quim Santos Figueiredo, Satanás, o 
inimigo, vai preparar outro “conflito”.

Este “conflito” surge através de 
um conjunto de artigos escritos pelo 
pai de Moreton (o amigo de Rentfro), 
o Reverendo Robert Hawkey Mo-
reton, que, como dissemos no artigo 
anterior, dirigia a Igreja Metodista do 
Templo do Mirante, no Porto.

Estes artigos foram publicados no 
Jornal da Igreja Lusitana – Luz e Ver-
dade. Robert H. Moreton é colaborador 
deste Jornal, embora professe o Meto-
dismo. O cabeçalho do primeiro artigo 
é muito específico – “Os Sabatistas ou 
os chamados Adventistas do Sétimo 
Dia”. Os artigos vão ser publicados en-
tre fevereiro de 1907 e maio de 1907.

Robert H. Moreton vai ter aces-
so a uma obra escrita por Dudley M. 
Canright (1840-1919), com o título 
Seventh-day Adventism Renounced (O 
Adventismo do Sétimo Dia Renuncia-
do), publicada em 1889.

Quem foi Canright?
George R. Knight, no seu arti-

go publicado na Enciclopédia de Ellen 
White, pp. 368-370, escreve: “D. M. 
Canright, foi um notável pregador 
durante a década de 1870 e início de 
1880. (…) Tornou-se, após 1889, o 
mais renomado opositor tanto da Ins-
tituição, quanto de Ellen White. (…) 
Faltava-lhe, porém, estabilidade emo-
cional.”

Não sei se R. H. Moreton tinha 
mais alguma informação sobre Ellen 
G. White. Se a tinha, deveria ter tido 
mais cuidado com as informações que 
subscreve, que são as de Canright, as 
quais são redutoras e tendenciosas. 
Vejamos.

No artigo escrito por Jerry Moon 
e Denis Kaiser, com o título “Por Je-
sus e pelas Escrituras: A vida de Ellen 
White”, pp. 29-99, na Enciclopédia de 
Ellen White, lemos na p. 31 que Ellen 
Gould (Harmon) White (1827-1915) 
cresceu num piedoso lar metodista. 
Entre 11 e 23 de março de 1840, Ellen 

—
Victor Alves
Historiador
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e a sua família assistiram à primeira 
série de palestras que Guilherme Mil-
ler realizou em Portland, Maine. En-
tretanto, foi batizada em 26 de junho 
de 1842. Diz também que Ellen vai 
tornar-se simpatizante do movimento 
millerita. E continua “Em 19 de junho 
de 1843, a Assembleia Anual dos Me-
todistas do Maine, realizada na cidade 
de Bath, votou a suspensão de todos 
os fiéis que continuassem a defender 
o millerismo. A expulsão da maioria 
dos membros da família Harmon foi 
anunciada na igreja da rua Chestnut 
em 21 de agosto de 1843 e tornou-se 
definitiva em 2 de setembro de 1843, 
quando foi rejeitado o pedido da famí-
lia de que a decisão fosse revista.”

Um Reverendo do século XX ata-
ca uma senhora que até tinha perten-
cido à sua Igreja! Esta problemática 
lembra o “Conflito e Separação” que 
houve entre Diogo Cassels e More-
ton (Pai) no fim do século XIX e iní-
cio do século XX. Diogo Cassels vai 
pedir junto da Igreja Anglicana um 
Missionário Wesleyano. O seu pedido 
foi atendido e, em 16 de fevereiro de 
1871, desembarcava no Porto um jo-
vem de 27 anos chamado Robert Ha-
wkey Moreton.

Fernando Peixoto, no seu traba-
lho “A influência britânica no Pro-
testantismo português”, nos Anales 
de Historia Contemporánea, 17 (2001), 
à p. 142, escreve: “Moreton vai sentir 
alguma dificuldade em adaptar-se a 
um certo comportamento rústico dos 
portugueses no interior da Igreja, o 
que é compreensível, uma vez que es-
tava há bem pouco tempo entre nós. 

Ao mesmo tempo, a sua visão é um 
tanto redutora, e a forma como ‘vê’ o 
povo português, sobretudo o rural, é 
em muito semelhante à do britânico 
em viagem, confundindo aquilo que 
são diferenças com atrasos circunstan-
ciais.”

Podemos afirmar que R. H. Mo-
reton usou a frontalidade para com os 
“Sabatistas” ou Adventistas do Séti-
mo Dia, uma ferramenta que não era 
apropriada para a época de implanta-
ção de novas confissões.

Perante toda esta problemática, 
talvez possamos chegar a algumas 
conclusões ou talvez a alguns pressu-
postos cruzando certas coincidências.

A notícia que Rentfro dá na 
Review and Herald, de 4 de maio de 
1905, p.16 – “Encontre outro campo, 
dizem gentilmente” – não é nenhuma 
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coincidência, mas seria uma realidade 
entre 1905 e 1907. O documento fala 
por si. Os “Sabatistas” não eram bem 
vistos, nem desejados neste campo 
missionário evangélico que era Lisboa.

Perante estes dados e os que apre-
sentei anteriormente, podemos tentar 
compreender melhor a expressão que 
Rentfro usa na entrada do seu Diário 
de 16 de junho de 1907 – “Circunstan-
ce of Moreton”. Será coincidência ou 
realidade?

Em jeito de conclusão, esta ami-
zade entre Rentfro e Moreton, que se 
estendeu de fins de setembro de 1904 
a 16 de junho de 1907, demonstra 
que as amizades, perante determina-
das circunstâncias, se desfazem por 
questões de interesse. Esta amizade 
faz lembrar o episódio entre David e 
Jónatas. Em I Samuel 18:1-5 é rela-

tada a amizade de Jónatas para com 
David. No versículo 4 está escrito: “E 
Jónatas se despojou da capa que vestia, 
e a deu a David, como também a sua 
armadura, e até mesmo a sua espada, 
o seu arco e o seu cinto.” Entretanto, 
o rei Saul tenta matar David e Jónatas 
aplaca o ciúme que o seu pai tem de 
David. “Então Jónatas fez David jurar 
de novo, porquanto o amava; porque o 
amava com todo o amor da sua alma.” 
(I Samuel 20:17). Mais adiante, em 
I Samuel 23:17 lemos: “E disse-lhe 
[ Jónatas]: Não temas; porque não te 
achará a mão de Saul, meu pai; porém 
tu reinarás sobre Israel, e eu serei con-
tigo o segundo; e que também Saul, 
meu pai, bem sabe.”

Mais tarde, vemos a bondade 
de David para com o filho de Jóna-
tas, Mefibosete, que está narrada em 
II Samuel 9:7: “Então lhe disse Da-
vid: Não temas, porque decerto usarei 
contigo de benevolência por amor de 
Jónatas, teu pai, e te restituirei todas 
as terras de Saul, teu Pai; e tu comerás 
sempre à minha mesa.”

Encontrámos na Internet um ar-
tigo assinado pela Universidade Me-

Esta amizade entre 
Rentfro e Moreton, 
(...) demonstra que 
as amizades perante 
determinadas 
circunstâncias 
se desfazem por 
questões de interesse. 
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todista de São Paulo na sua Pastoral 
Universitária, com o título “Amizades 
para a vida”, baseado em I Samuel 
18:1, que está em consonância com 
I Samuel 23:17. Diz, a determinada 
altura, o seguinte: “Mas amizades 
verdadeiras duram para sempre. (…) 
Amizades verdadeiras são para a vida.” 
E continua: “Dificilmente queremos 
abrir mão do nosso lugar de poder 
para alguém que seja mais capacitado 
do que nós, ainda que seja uma pessoa 
amiga. Por outro lado, o medo de per-
der o ‘nosso’ espaço de poder faz com 
que ergamos uma barreira de descon-
fiança e não permitamos que outras 
pessoas façam parte da nossa vida.” E 
a Pastoral termina da seguinte ma-
neira: “Precisamos urgentemente re-
descobrir que a vida é construída de 
verdadeiras amizades e que, no final 
de contas, o trono, o nome, o status 
não são tão importantes assim. Há 
amizades que valem muito mais que 
tudo isso. Foi isso que Jónatas fez: 
Olhou para David e não para a amea-
ça que ele representaria ao seu trono, 
ao seu lugar de poder. E no final va-
leu a pena ter uma amizade tão leal 
e duradoura assim! Seja uma pessoa 
amiga de alguém e cultive a amizade 
para a vida.”

Robert H. Moreton, pai de um 
dos melhores amigos de Rentfro, Ro-
berto Moreton (filho), agrediu a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia e os seus 
ensinos. Não sabemos ao certo se esta 
amizade continuou. Uma coisa é cer-
ta, a última referência a Moreton que 
aparece no Diário será de 16 de junho 
de 1907 com a expressão enigmática – 
“Circunstance of Moreton”.

No meu ponto de vista, este acon-
tecimento está perfeitamente encaixa-
do com os significados no Novo Mi-
chaelis – Dicionário Ilustrado de 1973, 
onde, entre muitos significados para 
“Circunstance”, encontramos estes: 
“Incidente, ocorrência, estado de coi-
sas ou colocar em determinada situa-
ção.” O caro leitor que decida.

Gostaria de terminar este assunto 
com as indicações recolhidas no tra-
balho de Georg R. Knight – Em Busca 
da Identidade – O Desenvolvimento das 
Doutrinas Adventistas do Sétimo Dia,  
p. 31: “O movimento metodista teve 
importância especial para os Adven-
tistas do Sétimo Dia porque a sua ter-
ceira fundadora, Ellen G. White, cres-
ceu na Igreja Metodista Episcopal.” E, 
na p. 33, diz: “Ellen White trouxe as 
ênfases wesleyanas/metodistas sobre 
santificação e perfeição. Ela tinha a 
tendência de empregar a linguagem e 
os significados de Wesley (…).”

Estou convicto de que, se R. H. 
Moreton soubesse quem era na rea-
lidade Ellen G. White, teria mais 
cuidado com o que escreveu nos seus 
artigos publicados no Jornal da Igreja 
Lusitana – Luz e Verdade. 

Talvez mudasse de ideias se tives-
se sabido que, no dia do funeral de El-
len G. White, em 16 de julho de 1915, 
de acordo com o irmão de Dudley 
Canright, este ficou “em pé ao lado do 
esquife da Senhora White, com uma 
mão apoiada no meu braço e outra no 
caixão. Com lágrimas correndo pelo 
rosto, disse: ‘Morreu uma nobre cristã’” 
(B. J. Canright ao Pastor Wight, 24 de 
fevereiro de 1931).

Para fazer pensar!
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JOSIAS  

Conceição Teles
Diretora-Associada da Área da Família da 
UPASD para os Ministérios da Criança

O rei que teve coragem  
de fazer o que é certo.
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Olá, amiguinho!
Eu sou o Josias e hoje quero contar-te 

a minha história. Talvez penses que, por ter 
sido rei, a minha vida foi fácil… mas não foi.

Eu nasci numa família complicada. O 
meu pai chamava-se Amom e o meu avô 
Manassés. Eles afastaram-se de Deus e ado-
raram ídolos.

Mas sabes uma coisa? Mesmo quando 
alguém da nossa família faz escolhas erra-
das… nós podemos escolher seguir Deus!

Aprendi cedo algo muito importante: 
Seguir Deus exige coragem, sobretudo 
quando quase todos fazem o contrário.

Eu tinha apenas oito anos quando me 
tornei rei. Sim… oito anos! Talvez a tua idade.

Era muito novo, mas decidi no meu co-
ração que queria amar Deus e obedecer-Lhe.

À medida que fui crescendo, procurei 
conhecer Deus cada vez mais. E ajudei o povo 
a voltar para o Senhor. Também percebi que 
o templo de Deus estava danificado e aban-
donado. Por isso, mandei repará-lo.

Mas aconteceu algo inesperado!
Enquanto trabalhavam no templo, o sa-

cerdote Hilquias encontrou um livro muito 
especial, que estava perdido há muitos anos.

Sabes qual era?

O Livro da Lei!
Quando me leram aquelas palavras, fiquei 
muito triste. Percebi que o povo tinha dei-
xado de obedecer a Deus e que as suas esco-
lhas erradas tinham trazido sofrimento.

Então humilhei-me diante do Senhor. 
Chorei. Fiquei tão preocupado com o afasta-
mento do povo que rasguei as minhas vestes 
e pedi perdão a Deus.

Depois procurei ouvir o conselho da 
profetisa Hulda, porque queria saber a von-
tade do Senhor. Sim, porque mesmo sendo 
rei, compreendi que precisava de aprender e 
ouvir os outros.

E decidi ajudar todo o povo a voltar 
para Deus.

Mandei destruir os ídolos. O templo 
foi limpo e reparado. Voltámos a ensinar 
a Palavra de Deus ao povo. E celebrámos 
uma Páscoa muito especial, como há mui-
to tempo não acontecia!

E foi então que aprendi uma lição que 
nunca esqueci: Quando descobrimos que 
estamos errados, Deus dá-nos sempre 
oportunidade para mudar.

E sabes uma coisa incrível?
Três séculos – cerca de 300 anos – 

antes de eu nascer, Deus já sabia o meu 
nome!

Muito antes do meu nascimento, foi 
anunciado: “Eis que um filho nascerá à casa de 
David, cujo nome será Josias…” (I Reis 13:2).

Isto ensinou-me algo muito especial: 
Deus conhece-nos e tem um plano para a 
nossa vida, mesmo antes de pensarmos nele.

E descobri também que nunca somos 
demasiado novos para fazer a diferença 
quando escolhemos andar com Deus.

Quando entregamos a nossa vida a 
Deus, Ele pode fazer através de nós coisas 
muito maiores do que imaginamos.

“Nem antes nem 
depois de Josias  
houve um rei como 
ele, que se voltasse 
para o Senhor com 
todo o coração”  
(II Reis 23:25).
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Queres ser como Josias?
•	 Ama Deus com todo o teu coração.
•	 Reserva tempo para ler a Bíblia todos os 

dias.
•	 Escolhe fazer o que é certo.
•	 Pede a Deus um coração obediente.
•	 Tem coragem para mudar quando perce-

bes que algo está errado.
•	 Ouve os conselhos de pessoas que amam 

Deus.
•	 Lembra-te: Deus pode usar-te agora, 

mesmo sendo tu criança ou jovem. 

Desafio: “À Procura  
do Livro Perdido”
•	 Desenha uma Bíblia aberta. 
•	 Escreve: “A Palavra de Deus guia-me.” 
•	 À volta escreve: “Orar”, “Obedecer”, 

“Amar”, “Ser Corajoso”. 
•	 Desenha Josias a ouvir a leitura da Bíblia. 
•	 Pensa: O que Deus quer mudar em mim?

O que aprendi com  
a história de Josias
•	 Deus conhece-nos e tem um plano para 

a nossa vida.
•	 Nunca somos demasiado novos para 

amar e servir Deus.
•	 Ler a Bíblia ajuda-nos a saber o que é 

certo.
•	 Seguir Deus exige coragem.
•	 Podemos escolher fazer o bem, mesmo 

quando os outros fazem o contrário.
•	 Quando erramos, Deus ajuda-nos a mu-

dar.
•	 Deus pode usar crianças e jovens para 

fazer coisas importantes.

recursos.adventistas.org.pt/criancas/
documentos/espaco-juvenil-herois-da-

biblia-junho-2026/

Aponta o telemóvel e 
descobre as surpresas 
preparadas para ti:
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A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
(IASD), desde o seu início, desenvol-
veu o ministério da saúde, de modo 
que este pudesse ser parte integrante 
do que vamos denominar de “Evange-
lho completo” de Jesus Cristo. 

Este Evangelho foi-nos formal-
mente descrito e apresentado pelas 
seguintes palavras: 

“O Espírito do Senhor é sobre mim, 
pois que me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-me a curar os quebranta-
dos de coração, A apregoar liberdade aos 
cativos, e dar vista aos cegos; a pôr em 
liberdade os oprimidos; a anunciar o ano 
aceitável do Senhor” (Lucas 4:18 e 19).

Na mente de Cristo as palavras de 
Isaías1 incorporam, de forma completa, a 
Sua missão e, por consequência do nosso 
discipulado, também a nossa missão.

Assim, somos convidados, em 
comunhão com o Espírito Santo, a 
trabalhar no sentido de restaurar o ser 
humano em todas as suas dimensões:

Na área social, intervindo junto 
dos que têm necessidades, “os pobres”; 

Na área mental, possibilitando a 
“cura dos quebrantados de coração” 
através de conhecimento e apoio;

Na área espiritual, conduzindo os 
“oprimidos e cativos” à liberdade que 
Jesus oferece, aumentando a esperança 
e a alegria de viver;

E, na área física, tratando os “ce-
gos” de maneira que eles possam ser 
restaurados. 

Portanto, o Departamento de 
Saúde e Temperança (DST), cons-
ciente da importância do “Evangelho 
completo” de Jesus, percebe que todas 
as áreas são importantes e que se cor-
relacionam entre si. 

“Como melhorar um problema de 
colesterol alto, se os recursos financeiros 
não são adequados a uma boa alimen-
tação? Como ter saúde mental, sem uma 
adequada saúde espiritual?”

Estas são perguntas difíceis de 
responder e articular de forma global, 
na dinâmica atual em que vivemos (até 
eclesiasticamente), compartimentados 
em departamentos e serviços, compar-
timentando até, por vezes, o indivíduo. 

Para adequar a nossa ação a esta 
difícil correlação, a interdepartamen-
talidade foi o conceito que nos permi-
tiu, muitas vezes, alcançar este propó-
sito. Ficamos gratos pela visão que a 
administração da IASD em Portugal 
tem, pois ajudou-nos a cumprir me-
lhor o chamado de Jesus. 

Como está 
a saúde 
adventista 
em Portugal?

—
Rúben Nóbrega
Diretor do Departamento 
de Saúde e Temperança da 
UPASD

MISSÃO GLOBAL, AÇÃO LOCAL

Reflexões, sugestões e boas 
práticas para a igreja local e 
para a vida cristã.
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Eis algumas das ações que são 
exemplo disso: 

Feira de Serviços em Lisboa, na 
qual articulámos uma Expo-Saúde e 
uma Expo-Kid, com a ADRA e a Ju-
ventude Adventista ( JA); 

Jornadas para Profissionais de 
Saúde, em colaboração com o Depar-
tamento de Educação (Colégio Ad-
ventista de Oliveira do Douro, Colé-
gio Adventista de Setúbal, Externato 
Adventista do Funchal), possibilitan-
do a participação de toda a comunida-
de escolar e dos seus vizinhos; 

A realização de workshops nos 
Acampamentos Nacionais da JA (te-
mas: Sexualidade, dependências, abu-
so, etc.) e vários rastreios realizados 
pelos jovens no Impacto; 

Workshops de saúde disponíveis 
para os beneficiários da ADRA; 

Expo-Saúdes realizadas por jo-
vens, com o apoio do Departamento 
de Educação (os alunos e professores 
do CAOD convidaram alunos e pro-
fessores de outras escolas a participa-
rem numa Expo-Kid); 

Espaços de negócios nas áreas 
da saúde e do estilo de vida (Rede  
NEWSTART), interligados com áreas 
distintas da ação principal. Exemplos: 
Restaurante oferecendo workshop de 
saúde mental e espaço de fisiotera-
pia oferecendo workshop de culinária  
saudável;

Acampamento de Famílias  
NEWSTART, em parceria com o De-
partamento de Famílias;

FIT8, Congresso da JA para jo-
vens sobre os oito remédios naturais.

Para podermos chegar a este nível 
de relação entre os Departamentos, 

Encontro de Agricultores

Jornadas da Saúde no Externato 
Adventista do Funchal

Expo Saúde e Expo Kid (JA),  
na Feira da Saúde de Benavente

Projeto educativo de saúde no CAOD, Expo 
KID realizada pelos alunos e professores para 
as escolas do conselho

Encontro da Rede NEWSTART
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muito foi feito a nível da formação e 
da planificação.

Na planificação, no início de cada 
ano, as questões foram debatidas com 
os demais Departamentos, Serviços, 
parceiros e equipa interna. 

A nível da formação, a sensibili-
zação e a capacitação foram constan-
tes e para todos. O Departamento de-
senvolveu, anualmente, formação para 
os casais pastorais nas áreas da saúde 
e da família (parceria com o Departa-
mento de Família e com o Ministerial 
da IASD), e para outros formadores 
leigos facultou formações em áreas es-
senciais, tais como: Cessação tabágica, 
medicinas alternativas, sexualidade, 
saúde mental, parentalidade saudável, 
empreendedorismo na área da saúde, 
culinária, exercício físico, etc..

Na implementação, atuamos a 
dois níveis, local e nacionalmente, 
como se pode ver no diagrama abaixo. 

A nível local, através do DST lo-
cal, foram realizadas várias formações, 
sermões e atividades para amigos e fa-
miliares. Com elas pretendemos moti-
var a igreja a envolver-se no ministério 
da saúde e a envolver-se em trabalho 
útil nas suas comunidades. 

Localmente, a ação externa junto 
das diferentes comunidades realiza-se 

através das delegações locais da Asso-
ciação Internacional de Temperança 
(AIT), as quais têm realizado diferen-
tes atividades em parceria com as enti-
dades locais. Adequando as propostas 
de atividade às necessidades sentidas, 
as delegações têm realizado Planos 
para Deixar de Fumar, Expo-Saúdes, 
Expo-Kids, rastreios, workshops com 
profissionais de saúde, caminhadas, 
participação em feiras da juventude e 
da saúde, visitas a lares e a casas abrigo, 
entre outras atividades. 

Para além do trabalho junto das 
igrejas e dos voluntários da AIT, de-
senvolvemos uma rede de apoio a ne-
gócios na área da saúde (de membros 
leigos) – a Rede NEWSTART – a qual 
facilita que cada membro seja um cen-
tro de influência eficaz, tendo também 
cada membro acesso a formação in-
terna e a apoios vários (publicidade, 
gestão de clientes para eventos, mate-
riais de apoio, etc.). No centro de vida 
saudável Vita Salus, foram realizados 
vários programas de saúde em cola-
boração, como o Revive (ansiedade e 
desânimo) e o Restaura. 

Pelos diferentes membros des-
ta rede, já passaram milhares de pes-
soas, em contacto com os seus servi-
ços prestados e produtos produzidos 
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(www.newstart.pt / @newstart.pt). 
Cada membro da rede partilha a es-
perança e o propósito do “Evangelho 
completo” de Jesus Cristo, como refe-
rimos acima, partilhando com os seus 
clientes e parceiros um estilo de vida 
saudável e completo em todas as suas 
dimensões. 

Nestes últimos quatro anos de 
atividade, foram mais de 14 000 pes-
soas atendidas nas suas diversas neces-
sidades, através das “mãos” de cerca de 
2500 voluntários.

O Departamento, a nível nacio-
nal, também tem dinamizado as Jor-
nadas de Saúde Adventistas, sempre 
em locais diferentes e com temas dis-
tintos, destinadas a capacitar e a mo-
tivar os profissionais de saúde adven-
tistas, bem como todos aqueles que se 
interessam pela área da saúde e dese-
jam aprender mais, como amigos, pais, 
professores, empregados das nossas 
instituições, etc..

Nos últimos anos, devido ao cres-
cente aumento do interesse na área da 
agricultura, temos também realizado o 
Encontro de Agricultores Adventis-
tas, que tem sido um completo suces-
so pelo número de pessoas presentes e 
pelos temas abordados. 

Muito o Senhor nos tem ajudado 
a cumprir e a realizar, e muito ainda 
temos para continuar a sonhar. 

Precisamos continuar a trabalhar 
de forma a ter os nossos materiais 
traduzidos e adaptados para as novas 
comunidades de imigrantes em Portu-
gal, bem como promover a criação de 
materiais adaptados aos jovens na área 
da saúde e do estilo de vida saudável. 

Que o Senhor nos abençoe como 
um povo que se mistura com as pes-
soas, atende às suas necessidades como 
alguém que lhes deseja o bem, com 
simpatia e ganhando a sua confiança, 
de forma a estender o convite – sigam 
Jesus Cristo.2

A todos os que têm trabalhado 
e se têm envolvido com o “Evange-
lho completo” de Jesus, desejamos o 
mesmo que o discípulo João: “Ama-
dos, desejamos que tudo esteja bem 
com vocês em todas as coisas, e que 
tenham saúde, assim como esteja bem 
a vossa alma.”3

Caminhada no ACNAC de Famílias – NEWSTART Produto NEWSTART / Infusões do Herbas
Produto NEWSTART / Granola da Éden 
(Centro de Vida Saudável - Vita Salus)

1
Isaías 61:1 e 2. 

2
Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver, 
ed. P. SerVir, 2015, p. 94.

3
III João 1:2.
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Quem está 
no centro?
Em muitos lares, a sala é o lugar mais 
central da casa. Tipicamente numa 
sala os sofás são dispostos na direção 
de um grande ecrã, que, por vezes, 
nem é aquele que recebe mais aten-
ção, dada a concorrência dos pequenos 
ecrãs. De qualquer forma, pelo menos 
fisicamente, a impressão que se tem é 
que esse aparelho eletrónico é quem 
está no centro do nosso lar. É possí-
vel que o ecrã em causa até seja usado 
maioritariamente para ver bons con-
teúdos, como aqueles que a Novo Tem-
po transmite, mas também é possível 
que não seja o caso. A grande questão, 
entretanto, é: Quem está no centro 
das nossas atenções no lar? Quando o 
povo de Israel se acampava na sua pe-
regrinação pelo deserto, as tribos eram 
dispostas de tal forma que, no centro 

delas, estava o santuário. É possível 
que já tenhamos visto um desenho 
com essa disposição. A mensagem é 
clara: Deus deve ser o centro da nossa 
vida, deve ser o centro do nosso lar!

É possível que, na mente dos fi-
lhos de Coré, esta figura geográfica 
da centralidade de Deus no êxodo os 
tenha inspirado a escrever o Salmo 
48. Para eles, o monte Sião, cidade de 
Deus e montanha da Sua santidade, é 
agora esse centro. Os quatro pontos 
cardeais são mencionados nos versícu-
los 2, 7, 10 e 13. 

O Norte é o primeiro a ser men-
cionado (v. 2). A palavra hebraica para 
“Norte”, “tsafon”, é uma referência ao 
“Monte Tsafon”, algures na fronteira 
entre a Síria e a Turquia. Era conside-
rado na mitologia cananeia a morada 
do deus Baal. Em contraposição a ele, 
o salmista afirma que a habitação do 
verdadeiro Deus é o monte Sião. En-
contramos neste ponto cardeal uma re-
ferência à idolatria que tende a afastar-
-nos d’Aquele que deve ser o nosso foco. 

—
Daniel Bastos
Diretor da Área Departamen-
tal da Família da UPASD
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O Leste ou o Oriente é mencio-
nado a seguir no versículo 7. Com o 
vento oriental, o inimigo foi vencido. 
Do Oriente vem o livramento, vem 
o Messias, vem a salvação. Pela porta 
oriental de Jerusalém entrou Jesus na 
sua entrada triunfal, em conformida-
de com a crença judaica de que assim 
se daria a chegada do Messias. A esta 
experiência de salvação e comunhão 
podíamos associar a experiência que 
Deus quer ter com cada um de nós, 
com a Sua Igreja. É interessante que 
a vida de um casal seja utilizada como 
uma analogia dessa relação salvífica 
(Efésios 5:22 e 33). 

Depois encontramos uma referên-
cia ao Sul no versículo 10. Na realidade, 
o texto fala da mão direita. A palavra 
“direita”, yamin em hebraico, é usada 
muitas vezes para designar o Sul, as-
sumindo que alguém está virado para 
o Leste. Por outro lado, temos com-
preendido a mão direita como um sím-
bolo do trabalho (Apocalipse 13:16). 
De um trabalhador sem habilidade, 
uma metáfora popular diz que é como 
alguém com duas mãos esquerdas.

Finalmente, o Ocidente ou o 
Oeste é referido no versículo 13, atra-
vés da expressão “geração atrás”, por-
que a palavra “atrás” ou “retaguarda” 
(a-hóhr) é usada para indicar esse pon-
to cardeal. Dado que, para os Hebreus, 
a orientação geográfica era baseada no 
nascer do sol, voltados para o Oriente, 
o Ocidente ficava naturalmente nas 
suas costas. E aqui, aqueles que vêm 
atrás de nós, são explicitamente indi-
cados como sendo os nossos filhos.

Encontrados e definidos os qua-
tro pontos cardinais, que mensagem 

poderíamos daqui tirar para as nossas 
famílias?

Deus deve, indiscutivelmente, ser 
o centro da nossa família, da nossa 
vida. O nosso lar deve ser um Monte 
Sião. Deus deve habitar entre nós!

Se assim for, essa experiência irá 
manifestar-se em primeiro lugar na 
vida do marido e da esposa. Ele será 
um marido amoroso e pronto a sa-
crificar-se, como foi Jesus, e ela será 
respeitosa. No lar reinará o amor e a 
ordem, a harmonia e a paz. Viver-se-á 
a experiência da salvação prefigurada 
com o Oriente.

É preciso, contudo, ter toda a 
atenção para não perder o Norte, 
para não ficarmos desnorteados, por 
alguma forma de idolatria. Qualquer 
coisa que concorre com Jesus, na Sua 
posição de provedor das nossas neces-
sidades, pode tornar-se uma forma de 
idolatria. 

É igualmente preciso todo o cui-
dado com o Sul, com o trabalho e os 
cuidados da vida, que podem asfixiar a 
experiência religiosa de um lar (Ma-
teus 13:22). Aplica-se bem aqui a re-
petida orientação bíblica para não nos 
desviarmos para a direita, nem para a 
esquerda ( Josué 1:7; Provérbios 4:25- 
-27 e Isaías 30:21). Devemos manter 
o foco na salvação e não permitirmos 
que os assuntos do dia a dia ou as ten-
tações nos desviem dela.

Se assim for, os nossos filhos, 
aqueles que vem atrás de nós, do Oci-
dente, terão uma maior possibilidade 
de seguirem o mesmo caminho. Que 
alegria será um dia dizer: “Eis-me 
aqui, Senhor, com os filhos que me 
deste” (Isaías 8:18).
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A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
estabelece novo grupo em Ourém 
Pr. Ezequiel Quintino
7 de abril de 2026

A tarde de Sábado, 28 de fevereiro de 2026, 
foi de alegria e de festa espiritual. Mais de 
seis dezenas de irmãos e amigos reuniram-
-se em pleno centro da cidade, no lugar onde 
funcionará a nova sala de culto do Grupo da 
IASD em Ourém. O motivo era a constitui-
ção oficial do Grupo e a dedicação do local 
– como uma luz do Evangelho para atrair pes-
soas para Cristo.

O Pastor Carlos Batista, responsável 
pelo distrito pastoral (igrejas de Abrantes, 
Entroncamento, Tomar e grupo de Alcane-
na), deu as boas-vindas ao Pastor José Lagoa, 
Presidente da UPASD, ao Dr. Daniel Simões, 
Tesoureiro da UPASD, ao Pastor Joaquim No-
gueira, Diretor da Região Centro da IASD, e a 
todos os demais irmãos e visitas presentes.

Depois de cantado o hino nº 219,  Da 
Igreja o Fundamento, e após a oração, o 
Pastor Carlos Batista apresentou os agrade-
cimentos pelo apoio imprescindível da União 
e também agradeceu aos responsáveis da 
coordenação das obras e a todos os volun-
tários que se esforçaram para que esse mo-
mento fosse possível, dando graças a Deus 
por todo o trabalho realizado.

O sermão de Dedicação foi apresentado 
pelo Pastor José Lagoa, com base no texto 
de Atos 18:9 e 10, cuja frase-chave – “Tenho 
muito povo nesta cidade” – é um autêntico 
desafio e incentivo para a missão. Seguiu-se 
uma cerimónia de alegria espiritual com o 
primeiro batismo em Ourém, da irmã Valeska 
Coutinho, que confirmou o seu testemunho 
pessoal por Jesus. O Pastor Carlos Batista 
realizou o batismo.

Com toda a congregação de pé, proce-
deu-se depois ao Ato de Dedicação da sala 
de culto, com a leitura responsiva conduzi-
da pelo Dr. Daniel Simões e respondida pela 
congregação, seguindo-se a oração de dedi-
cação pelo Pastor José Lagoa. Os serviços 
concluíram com o hino nº 224,  Mensagem 
ao Mundo, e com a oração final realizada 
pelo Pastor Ezequiel Quintino. Seguiram-se 
momentos de convívio fraterno, alegria nos 
corações e ação de graças pela formação de 
mais um Grupo de crentes a nível nacional, 
continuando o esforço de crescimento da 
Igreja Adventista em Portugal. Louvado seja 
Deus!

Páscoa no LAPI: Uma viagem  
pelo Plano da Redenção
Bruno Silva | Diretor da ASA

No passado dia 12 de abril, o LAPI Norte 
viveu um programa especial de Páscoa que 
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tocou todos os presentes, ao proporcionar 
uma envolvente recriação da história da Hu-
manidade à luz do plano divino de salvação.

O evento destacou-se pela sua abor-
dagem criativa e espiritual, conduzindo os 
presentes desde a Criação, passando pela en-
trada do pecado, até ao culminar do Plano de 
Redenção: A morte e ressurreição de Cristo, 
apresentada como a verdadeira essência da 
Páscoa. Cada momento foi cuidadosamente 
preparado, permitindo aos participantes re-
fletirem sobre o amor sacrificial de Jesus e 
o significado profundo da esperança cristã.

A programação contou com a parti-
cipação especial da ADRA de Avintes, cuja 
presença reforçou a dimensão prática do 
Evangelho: Servir o próximo com amor. Em 
consonância com este espírito solidário, foi 
promovida uma recolha de bens alimentares 
não perecíveis, envolvendo a comunidade e 
incentivando gestos de partilha e cuidado.

Ao longo do programa, vários grupos 
musicais enriqueceram a experiência com 
momentos de louvor e adoração, trazendo 
cor, emoção e sentido a cada fase apresen-
tada. A música desempenhou um papel fun-
damental, ajudando a transmitir a mensagem 
central da redenção de forma inspiradora e 
acessível.

No LAPI Centro, foi possível também 
fazer um programa que contou com a pre-
sença de idosos do centro de dia e de alguns 
colaboradores.

Além da mensagem espiritual a respeito 
da época celebrada, os idosos participaram 
com poemas feitos por si que refletiam o sen-
tido da Páscoa.

Mais do que uma simples apresentação, 
esta iniciativa foi um verdadeiro testemunho 
de fé e criatividade, deixando marcas em 
todos os que participaram. O LAPI demons-
trou, mais uma vez, o seu compromisso em 

comunicar o Evangelho de forma relevante 
e envolvente, apontando para Cristo como o 
centro da nossa esperança — a nossa verda-
deira Páscoa.

Inauguração do Núcleo de  
Desbravadores de Valença do Minho
Helder Ferreira | IASD de Valença do Minho 
25 de março de 2026

O dia 21 de março foi um sábado muito es-
pecial para a recém-nascida Igreja Adventista 
do Sétimo Dia de Valença do Minho.

Alegria, emoção e entusiasmo reina-
ram nos corações de todos os membros na 
inauguração oficial do seu Núcleo de Desbra-
vadores. Este sonho acalentado há muito, fi-
nalmente concretizou-se neste Dia Global da 
Juventude Adventista, com a celebração de 
uma Santa Ceia a terminar a SOJA.

No verdadeiro espírito de Desbravador, 
realizou-se um peddy-paper evangelístico na 
Fortaleza de Valença, da parte da tarde. No 
percurso, as equipas foram interagindo com 
a comunidade local, realizando alguns desa-
fios e partilhando a mensagem do Evangelho.

A atividade terminou com a ordem uni-
da e o entoar do Hino dos Desbravadores 
na praça, seguindo-se um lanche convívio 
na igreja. Agradecemos a Deus pelas Suas 
maravilhosas bênçãos e cremos que, com a 
Sua ajuda, o Núcleo de Valença do Minho vai 
cumprir a sua missão: “Levar a Mensagem do 
Advento a todo o Mundo nesta Geração.”
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